
\\.

Univer~idade Federal de Santa Catari"na
Departamento de Língua e litera +ur-a Vernáculas ~-r

C Cômico-Sério em "nobok" e tlIncidente em Antaresll

Te~e submetida à ITniversidade Federal de Santa Catarina
1) -,-.n ob+er.ção do grau de Livre-Docªncia.

i

QOUE- ~
~~~ J ~ - a "íe Lena Camar-go RégisuU:::>o...~~

" orianópolis, Novem'cr-o de 1973.



\;'.

Universidade Federal de Santa Catari-na
Departamento de Língua e Literatura Vernácu1as~-r

C Cômico-Sério em n"Poboklt e IIIncidente em Antares"

Te~e submetida à Universidade Federal de Santa Catarina
n~-a o~+ençio do grau de Livre-Docência.

;

a "Ie Lena Camar-go ?égis

1973.
-



-=:---------------------------- .~

ii

Esta tese foi julgada ad:t;uada p2.ra,8 oetenção do
Titulo de Iiv~e-Docãncia em Teoria Literária e Litera-
tura Comparada e aprovada em sua fase final pelo pro -
gramo. rle P6s-Graduação.

Foi apresentada e discutida perante a banca e.xa-
.\:' . /

minadora dos Professores:

----_._-~_.._._-----

-----,." .._,----_ •..__ ._. ,-'-' ..----,.._-_ ..

.i



iii

SüI>'iÁRIO

....... , ........... . .... 1Re sumo ••••.•••.••• " ••••• i!

YRII:~IIL4.. P.A.RTE ••..••••..• ....
A Nar-r-a tLva Polifônica. ............................. 3

o Dialogo Socratico, 3, Sátira 1:enipéia e o Carnaval •• 10

qSG-tTNDA PARTE
O Cômico-Sério em #ostoievski e em lrico Veríssimo ••• 23

Cons l.uaâo ••.•••..• ç I" ••••••••••• ........ .. ..... .. . .. ...... 68



iv

A "'rimeira :parte de nosso tra":)alLoinclui a exposição
, "~ol -1-.'0 l' ri.e pri.nca paos '.GOrlCOS e 2.00ra.....08

1," t" , ".nA .ne soore a narrn lva pO~l~onlca ou
Mikhail Bakht ípelo russo

Ee tuôand o os eLemen tos estruturais dominantes na obra
de Doeto í evsk'í, o te6rico ruSDO descobriu que ela se lj_cava

soc1'á-
ticos na litcra-

o apoceu -
desta tradição literária é atingido na obra de Dostoievski ,
com a criação do ro~ance 901if0nico.

10 ••••••• "ou po l'OTI_CO ao mono
ló"'icoa aue pertence o rODance tradicional. Neste há uma

nar~ativa ánica nue en~loba a de todas as nerso-~. .~

}To gênero ex í.s te consciência narrativa ú-
'"

111c2. CtUCr-eúna a. d.e todas as p\:~rsonage!$:rele, o nar-raô.o r con
fronta consciências, pontos de vista e textos. A , "proprlB nar-
rativa é um dispositivo em que a voz das personagens Qobre si
mesmas e sobre o mundo, vale tanto quanto a do autor.

Na 8egun~Q ~arte, trata~os das caracteristicas daqueles
gêneros GE 0ue a nqrrativB polifõnica tem as suas raizes: o
dia Lor-o so cr-é t í.co , a sá+i r'a merrí.né í a e o car-nava I •

..----_ ..- -.........,._._ .•._--
Seuil,'+"poe vlQ,1.8 Dostoievski,de

19'70.
2TODOROV, Tzvetan: Estruturalismo e Poética, u. Paulo,Cultrix

1970.



r-ia uí t íma parte, a mais extensa, e em 0ue en t ra rcaí s

nossa contri bu'í.çáo ..es oal, anali eamos um conto de Dos-

voievski, !!13obokll e eoí.eód.í.o s d.e "Incidente em .Àntaresfl,-

de Êrico Veríssimo.

Procuramos, oor me::-LO de nossa aná l â se, desvendar os

1 . ~ Ae_ementos ao genero cômico-~ério que estão presentes em -
~ ..p d t·ambas as narrativas e que 8aO.,U11 amen ta i s para a co:mpre~

t ' . 1" ~ ~.. ,::J·eorlca e Bn~1.Caçao pra~lca uBsuo
jos princípios f'o raa descobertos e elaborados por .llik'1ail-

13akhtine.

v
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of

theoreti c pr incí.pLes by t~e rtussian l.lik;lail Baknt l ne about

d.í aLogí.c nar-r-a t í v e , '}I;'1.;.oot'1G Ru ss i an thGoretician was study-

íng +b e domí nan t structural eLernerrts of Dostoievski' s work ,

he f'ound that th.e narra tive of the i1u88ia11nove Lí st ha s ;i,;to

orirdn ir! +he so era ti c d.ialoGues, i te elevelopment in the

"saturae menipeaett anel in the literaturc oi carnival • Final

Iy t;"'e apog ee is Ln t-;':e Dostoievski I e work \'J'ith t.he creation

o+ t··e po Lyphorrí.c novelo

BaY~tine co~traposes the polyphonic genre to the monolQ

fical, tyDical o~ traditional novelo

The traditional novelist i8 on a superior leveI anel has
-rí s own isola ted narra+íve consci ence. On t}le ot-ie r hand , +he

noLvnhon i c nar-r at í. ve doean ' t bav e a eí.nzLe narra tive consci-- ~. .•.. •.......

ence that includes alI t.he characters. It shows one v í ew cf

the world in conflict with another.

The se cond par-t of our work Ls about polyphonic narrati-

ve charact0ristics and the genres that compoae it: Bocratic -

dialogue, "sat'.~rae men.í peae " and the ca rn'í.va L,

The 12~t a nd La rg est pa r t , over whí ch ~UI' pe r sona I co.n -

trib';,tion i~ greatest, corrta í.ns the ana Lyrrís of Dostoãevsk í, I s

ta Le, 11 .O't:Ok.~1 and some parta of tlIncidente am An+are a'", a no-

vel, by ~rico Veri5si~o.

";,'e try to -figu.:re ou t t.> e cOIüc-serious e Lement s t~1at are

1n bot~.They are the basia to theoretical and practice under

standin! o~ dialogic narrative, whose ~rinciplGs were di9CO-

vered ard elaborated by M. Bakhtine.
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PRD/IEIRA PARtE

A NARRATIVA POLIFÔNICA

Q trabalho Que protenclemos dosemvolvor. baseia-se em
pressupostos toó:::-icosdo russo Mikhail Bakhtine;- como já foi di
to na introdução.

Ele protende~ não só elucidar como G feita a obra lit~
rária9 mas também situá-Ia numa tipologia do sistemas signifi -
cantes dentro da históriao

Propõe o estudo da obra litorária em sua estrutura e
ao mesmo tempo faz seu relacionamento com a tradição.

Estudando a organização rOffi&LOSCado Dostoievski des-
cobre Que ela se liga à trad~ção da menipGia e~do carnaval.

- .

Se é verdade9 porGm1 QUO numeroDOs elementos da meni-
,-peJ..ae do carnaval permanecem no romance de Dostoievski, de ou-

tra parte não há dúvida Que ele criou um novo tipo de pensameg
to art{stico em Que muitos dos momento~ essenciais da antiga
forma sofreram transformações radicais.

Em relação à estrutura do romance de Dostoiev~ki, Ba~
tine estuda o texto enQuanto materialidade lingüÍstica. Numa
época em Que não havia ainda claros os conceitos correntes d~
moderna lingü{stica, tais como: discurso, enunciado,enunciação,
ele já coloca o conceito de uma linguage~ causada por um sujei
to ou dum sujeito fazendo-se na linguagem.

O termo Que o autor usa para definir a realidad~ lin-
gtlÍsticade Que se ocupa ti IIs10vo" que significa palavra, mas
em sua conotação metafórica pode também significar discurso.

T

1. BAKHTINE~ Mikhail: La PoétiQue de Dostoievski, Paris, Saüil,
1970.
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Comuma agudeza surpreendente, Bakhtd.ne conclui que a

personagem no romance de Dootoievski é um.discurso (1.,1.!Il.8. palavra )

emdi~logo consigo mesmo e em.diáloGo com o ô í.ecur-eo do eu que es

cr'eve ,

Depois de afirmar que o texto de Dostoievski analisa a

relação do sujeito com seu próprio discurso e com o disourso dos

outros, Balch't.í.ne mostra que, por não ter levado em conta este as-

pecto Ó clue a crítica sobre a obra do autor russo nunca consegthiu

penetrar no âmago do problema,estéti~o que ele resolveu com a

criação do romance pOlifônico.

Até pouco a crítica ~e limitou à ideologia do autor, e~

quecendo que ell?, caI?-o[1Xtista,~;~o que desejava era a solução de

umproblema ostético.

Desobedecendo ~ tradição aecul.ar- da estéticu que exieia

correspond;ncia entre a ~latéria e seu tratamento, o que SU1)ÕetLtJ!

daô e ou ao menos homogeneiél.ade dos elementos, IJue en+ram na cons-

trução étU1i1J, obra artístioa? Dostoievold assooia os contrários. E

assim se propõe um desafio. Quer resolver a maí.or- difimuldade que

um.artista pode enfrentar: orieI, coro.elementos 8stranhos e até

tA. • , ,

an agOlllcos, uma UlllQadc que e a obra artlstica.

Distribui os elementos inoompatíveis entre vários mun

dos e consci~ncias autô~omas e os assooia numa UlLiQadesuperior ,

a do romancc pOlifônico.

Não é, lJort~'lto ,pelo tema que o r-omance de Dostoievski
Â • ,

forma um todo ·organ1co. Os elementos se combinam, satisfazendo a
'" , ,..visao inte,~ral do mundo de tal ou tal por aonagem e so sao coeren-, .

tos no interior de tal ou tal consciênoia.As ligações no interior

da estrutura romanesoa são foitas entre oonsoiências e sous uni -

versos.

Se as.contrádiçõos fossem tomadas como dados da viela

pessoal, isto é, como contradições do pról)rio eSJ~íri to ou do esp.~
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, : Aorito dos outros, o romance de Dostoievski seria m.onologic?, ro~

t í.co , e cor-r-ee pond.er-La ~s contrG.dições do espíri to humano s As mul-
'" '" '" , .tiplicidade de ::üanos e con'ta-adâ çoce sao t.omadae , riao nos es.p~r~7

tos considorados individualmente, mas no illQndo social objetivo.
As relações contraditórias não são caminhos ascendentes ou c1escen
dentes aO. pc.r ooria.Lí.d.ade , mas antes de t.udo, um estado dn socieda-
de.

A época de Dostoievski, como a do Érico Veríssimo torna
possível a narrativa <1ialóGica, na merlido. em que esta expr-e asa as
contradições errtne os d.iferentes seres humanos e não +an to as que
existem no interior dtWk~ consciência isolada.

Como as ligações artí:sticas concretas entro os , .Var~os
e'Lemerrtos da narrativa se fazem ao nível das contradições mtre as

consciências e não na evolução de UIDE~ consciência, conclu~e ~ue,
na obra de Dostoiovski, a categoria eS.Jeli.cialnão é A devenã.r , Na
sua visão artística,a cate::,:oriaeSLiencial é a coexistência, a in-
te;t'o.çãõ,;.Ele vê e pensa seu mundo ;:J.a,isno espaço do que no tempo.

As contradições existentes, ele nQo as percebo como et§
pas de um dosenvolvim.ento único e nem vê no fel?-ômeno do presente.
o traço <10 passado e a tend~ncia para o futuro. Pensar o mundo é,
para o rOD~cista russo, pensar seus diversos conteúdos em sua si
mult~eidade, adivil~l~ndo suas relo.çoes sob o ângLUO dUQ momento
, .
uru co ,

Esta tendência 2. ver tuc10 na coexistência, ocupando lu-
gar no eo pa ço e não no tem.1)o, Leva-o a dr-ama t.í.zrrr 110 eapa ço , mes-
mo as etapas de élesenvolvimonto interior de U1J1 só homem, ~ por
isso qu~ lé~a suas personagens a falar com seu duplo, com seu al-
ter ego. Das contradições internas de um individuo ele faz dois
individuos, para poder estender no espaço estas contradições.

Daí: ta.übém sua. tendGncia a concentrar num só Lugar- e no
. t t ' .mesmo .i.ns an e, o maxa.mo c.epersonagens e temas 1 agrupanãoj num
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instante único, uma d.i.ve.rs.í.dado qualitativa I" •DlaX1.JJJ.a•

Suas estruturas narrativas conformam-se ao . ".pr1.nc1.p1.o
teatral ela unidade de te.cJ-lJo,o Que lhes dá grancle r-apâ.doz e dina-
miamo ..

Ele não é capaz elerepres8ntár o mundo na sua arbe , se-
não ao nível da coexistência. Onde não lt.~ senão uma idéia ele .PD.!f;i

sente dU~8, onde havia urna Qualidade ele de~cobro uma seGunda, ~
titética. Em cada vez percebe o. discussão entro duas voze~ e per=

c ebe o sontido duplo e 8,tc ID1..,Útiplode cada acontecimento.
Foi este dom par t.Lcul.ar- que permitiu a.Dostoievski cri-

ar o romance pOlifônico •.
Sua visão artística inabitual do espaço e do tempo lig~

se à tradição.da menipéia e do carnaval, como veremos ID~is adian-
t '1·e na ana 1.8e.

D08toievski ignora a idéia em 8i, a idéia no sentido~
tônico ..Hesmo a verdade' é incarnada no homem-Deus ~ no Crist? ~ e
ele a vê como liDa personalidade que se relaciona com outraS.

Do confronto entre as cons~iêl1cias reculta o clialogis
mo, a polifon~a, a pluraliclade de vozes r.ae narrati V88 que depois
vamos estudar ..

Não é, contudo apenas pelos diálogos composicionais ex-
teriormente produzidos entre os ~18róis que 1m dialogismo nas nar~
rativas à_e Do sboá ev skd , O romance pOlifônico é dialógico em todos
os seus ele11ent08: há conflito na interpretação elos fatos, na psi, ~

cologia das personagens e em. todos 08 elementos estruturais.Estes
~ ,.."" ,se opoem como no contraponto~ e atingem n8.O so as re~licaé

diá~ogo formalmente produzido, mas tudo o que tem sontiélo e
lar.

li

-"---.u.W-ll

va-

O dialogismo penetra cada palavra do ronance de Dos-
toievski.

I
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De outra p~rte1 como disseillos~ o contraponto oxiste ,

'" , • rt 1"nao 80 nas voz es ~CLeoolj'J.,cas1 lÚa,S também no Dlano dE::, compoaí.çao ~

enquanto Laço entro a s diferentes intrigas 1 na üistri buí.çao inte!,
A

na de generos c1iforen tes que se in tl"Oduz em na narra ti va ,

A de'Scrição artístic<:,,, da per-sonagem em taif3 circunstâ.c'1-
. . ,~ " 'f' . ~. t '" f . . 1 l'caas exa.go mO'lJOGOSe8pec~ a cos , _'1. Gl. uaçao J)ro' ~BS~ona , as qua .~

dados 8[lpirituais o aapco to Iflcl.terial, tudo aquilo do que geralLleg

te o autor se aer ve par-a traçar o retrato de suaperso~.Lagem~ em

Dostoievski é obj oto da reflexão do. pró.pria per-conagem •. Não vemos
, 1 A o'" t'.)·quem.a personagem e, .;JlZ~S como e a se ve 9 e nossa va sao ar n.s caoa

'" , 1 ~ ~. .L. d l'~ ~ " ~o t dnao e co oc aua oaan ce a roa a.c•.auo C•.ULJ.;::l, perSOr:;.QC;Oill9mas cu an e e

sua t omaúa de consciência eL.l. realidade.

exemplo ,

mas "a consciôncia de si" elo Drofess.or. Deste modo, elaprooura §

a.iantar a Dnlavra e a opinião elos outros sobre ela pró,pria.Antec2:,

pa até mesmo o tom ou ~ forwulação d8 palavras virtt~~is dos ou-

tros sobre ela,ontrecorte.nél.o sou pró}rio ô.í.ocur-ao com réplicas ~
• , og~nar~as.

A cOllscicllci.o. de si da ."Jerso.i.'lagem,C01:10dcru.nan'be esté-

tica na elaboração do rotrato do herói, SUIJÕellITlaati tuc1e do au-

tor, * nova visão do homem; Na conc epçao artística de Dostoi
kí " ~. '" l' -" " ,vs ~ a VerQaLe~ra v~da Qa personQ, ~aaQe so e aces~~vel pela abor-

dagcm .:dialó~ica em que ela masma re51J01.1<1e,descobrindo-se livre -

mente. A verdade sobre um.ser humario , na boca d e outro, se N

nao

lhe é ender oçada dialu~icaJ'1811te torna-se mentira que humilha e

desfiS'Ura.

A ' '\ '"ssim~ Dostoievski da nova forma a visao do homem.iDte-

r í.or , T<'1.-i'ltoa f'orms; quarrco o conteúdo de suas

tra <1 coir:Üficação do homom, Este, no r omanco

obras são luta con-
, '" rdialo~~co nao e to-

nado como uma coisa, mas CO.DOuma pessoa. A palavra elo autor so-

bre o herói é organizada como a jialav.ca sobre alguém que eotá pr~
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sente ':"QUolho pode responder" Fala, não do herói, mao com.ele .•
.,.t; - d 1 r. d .
b verdade Que o autor c~ia a pa~avra o loro1, ~ms e1-

xa-dho a f;:~culc.1adede desenvolver até o fim 81.,1<3. ló~~ica interna e

sua aubonorrí.a , enquanto palavra do outro ou .i:Xüd.vrado herói so-

bro si moemoo

Eis a revelação maravilhosa (IU8 nos faz Dorrto Levekâ :não

se ~)oà.e analisar a consciGncia de outro como objetei>,concreto, mas
. '

tão som.ento estabelecer com.ela um contato dialógico"

Pondo o homemem situações exoepcionais, obriga-o a des

cobrir-se o Isto pernrite a combinação de gêneros que parecem estr~

nhos ao r-omanc e , como a confissão y o diário? o CLiscnrso filosófi-

co ,

Dostoievski deu siC;i1.ificação polifô~ca a eSDa cOiübina-
IV A l'oJ , '"çao de gcnor-o s , mas em si mesma ela nao e nova •• r.Jergulha Duas r'aa

zos na mais ~ltiga tradição literária~

Já nos fins da ~~tiguidade clfssica uesenvolveram-se gê

ncros illÚl tipl?s 9 variados? mar: <10 moemo ticmpo ligados por paren -
Atesco interno • .li. essas é?enoros os antic;os desi&lavam: "o que mí.s -

tura o cômico ao sério"" O.postos aos gêneros
r , t ,~. t' . l' t' .cpcpoa.a , a rageü1a, a re or-aca , a .?J-s'orla,

,. t'ser-aos .u,s como:

este'o coneros '"nao

tem, contudo, um Lí.uí. te bom preciso. O que SD.bemos é que apesar
de sua diversidade exterior, elos estão todos intimB~ente ligados
" • ~ I'a v.i sao oarnava.l csca elo mundo, que sera obj eto da segunda parte

de nosso estudo.

a



A SÁTIRA mENIPJ1:IA E O CARHAVAL- ..-_ .. ------ ....•_- _.._ •...- .~---~. ~~ -_ ..•.....•... -_.---... ...••.....•.•..

A percepção ?arnavalesca do mundo é que caracteriza os
gêneros cômico·-sérios0 r·/Iesmonas obras atuais em que há alguma li
gaçã09 por remota que seja? com a tradiç00 do cômico-Gório~ perc~
be-se cLar-amente o fermento carnavaf.eeco•.

Todo gênero cômico-sério tem elementos de retórica," mas
esta é enfraquecida pelo clima de relatividad0 dominante na visão
carnavalesca do mQ~do OQ que a imagem ~ a palavra são postas numa
relação muito peculiar com a realidadeo Há uma transformação do
tempo-valor na elaboração da imagem ~tística,' uma vez que a rea-
lidade é tratada ao nível do presente~ Os heróis e figuras histó-
ricas são exager-adamorrtemodernizaclas9 e a Lmagem li terár~a não
se prende à tradição? ill2.S se entrega à livre criatividadec

A , "a a. "Outra par-t.í.cu'LarLdado desces generos e a p.Ltzra.l.í, ia e ari-.
tencional do estilos e de tonso Neles não há a lli~idadeestilísti-
ca da tragédia ou da epopéiay por exemploo Eles misturam o cômieo
e o sério$ prosa e verso9 cartas e roprodução de diálogos 9

rparo-
dia de gônoros elevados e citações caricaturadas.

O diálogo socrático e a sátira menipéia são dois gêneros
cômico-sérios que exercem decisiva influência sobre a
polifônicél.e>

O primeiro mau.m gênero profundamente impregnado da visão

narrativa

carnavalesca do mund09 principalmente quando ainda se encontrava
/em seu perl..odooral~

De início era um gênero próximo das momórias, pois con-
sistfuana trwlscrição das oonvorsações reais com Sócrates a que
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80 acr eeoon'tava.a rápidas naI'TaçÕOS" não leva muito tompo par-a quo

o gônoro ao libero do :38U8 lüütes hist6ricos o passe a conservar

apenas o método socrático da doscobert3 da verdade pelo diálogo.

Deixa do ser a tr::tll;3CI'iç:ão do um diáloGo roal, 'para r-epr-enen tar u;n

d" '1 " "'" t da.a ago 1l'lrJ,,~s'1l1ar101 mos.w.oon oro pessoas ao par-a as P.o~

D " ;J • '1 . 1-'aa , para os ui.a 0G08 en trr o .DlOr"LiOS o apenas um paaao ,

séculos.

Vam08 estuélrU' elotalhac1a.r.l0nte L'.lg:.;w.spon to s do ro:ferido
"gonoro (~no interesc::.Wl maí.s de perto nucco trQ.~]alho •

.; .,. 1'. Ao' -. '.O 1Jr1nC1))10 ba s i.co cl,JEl"tO [;onoro G a c onc cpçao d1a.log1ca

da verdade? do que cLa não 'pode f3tU':':.,ire i.r~stalar-so na cabeça de

um só homem. EIS!. nasce entre os 110_10118 qUG a jrr ocur-am jun to s , por

sua comun.í.caçao di2.ló"ica o SócrateE3 moemo se chamava do partei-

r o, pois z-cun.í.a ~!o8Doas, obriganCt.o-as a ae errí'rontC-J'e.íll em c.1.iscus
~soes, ao fí.m das quai s ...'l8.scia a Verc.~d0_8oEra exa tamon+o a concop-
~ '.l " ~çao Bocr2C1ca U2 vOI'clade que oona t.í.tud.a

!Jo»ul, 0-''' do .o'ô n 0""0.'• .LV C{.....I.. .. u.!....L..J.. 'O

Il1L1.rolatiçiCLsl.cie COLlf'lLue se voem. ai3 c oí.eae nu. pcr-c cpçao carc.1él.vale.§.

ca do I-llL:'C"':,O.

A tócnica usada na bus C <.:1, da verc1aéto poLo éliáloC;"o socrát~.:h
õ" , .• ~

co erc:'.a elo. nnac~e~e .e,á. a~nOT6ee.
A ' . t" .Slilcreso COrlS18.a.a 01!l r-oum:r o conf'r orrtar- 08 .ua.ie di -

,
versos ponl.o s (le vista so br-o ,-:otGrmL~ac1.oobjeto. A anacreSG ora

ummei o do lJl"OVOCaras pe saoac para traduzirem seu ID:JUOelo pensar

em palavras e 10v'éÍ-Im'>9 em soc.uiia, a per ccbor-ori til. ilj.oxáti"élco de

seu di~lC1.U'SOe o o aSfJ1.L.'1toou ob j cto f'o aae conc.i.úcr-aô.o sob 'outro
t ~ . t rn t" , d" 1 "pon o oe VlS a. J.:an o a aa.ncr-e se c omo a c...n..acrase a.a Or;lZo.m.o peg

samento 9 o o:x.:teriorizam e transfOrmE\ll1 om replica c C cmo

crese o anácr-aac t.Lnham cl..:.ráter abstrato o rot?rico 9

que dosc~Darccem.quarido ° g~noro so car-nava.Lí.z a •

,'.
se ve,

..
81n

qualidades

...-- .•.•,-.....•._..."..•...•.•......•......a-._-....••.,__....-,-

a
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A conversa no diáloGo
, ,
e~ as vezes9 determinada; , .socra'tlCO

por uma situação r-ou.l. da v í.da ~ Assim7 o diálogo sobr-o a imortali-

dade:da a.Lma G d ot ar-ru.nar'.o .!lar uma situação premortuária. Em vis-

ta da si tua ção exc cpc í.ona'L, a paâ.avr-a pO:;:'Qeseu autoi:.utisiJ.o quot.~

dí.ano e obriga o homem a ccnhoc er- a si Desmo e Q c ol.ocar- a nu, - o

naí s pr of'undo do seu ser •. D8.í sur gí.u o que so chamou ma.i e tarde de

diálo~so no limiar ..

No diálogo socrútic09 ao contrctrio do quo acontece no

diálogILsf'lode Dostoievski 7 ainda '::l. i.L'1.é1cemda idéia tom caréíter
, " '" t '" f i.L '.o' baí.ncr-e t.i co , O processo d o se par'açao en zr o a noçao "1 oaor i.c.. a s-

tI- 'd" ," t' ,'" ,r.rta e a a.c 010. ar'c;J.8 a.ca aí.nda nao SO corapl.etar-aj

SO{y,o eQ!:1toda a plenitudo ó o narraclor russo •.

isto quem con-

A Guração do diálOGO socrátieo como gênero foi curta.Ou-

tros gGneros de naturoza dialógica sursiram,
,

entre os quais a sa-

tira LlCnil)Giao Não se pode dizer que esta sur::;iu c1iret8~,"'.(mte da

d IV ~ d' .~, 't ' . " d 't'esa,Gregaçao uo aa.i ogo sacra 1CO, por-que as r-aa.zes a ::J::L 1r2. ID.e-
, " t'"ru.pca,a os ao mergu.l.b.adas no folclore cai-nava'Leaco 9 cujo. influên-
'1 " ,':1' '1 r , 'ela so or o ela e aàrida ma.is forto do que a do \,.1.10.o;~o 80cra't1-CO.

Ainda sO:01inUOBakhtine, rlar-omos um.rc1J:údo ccboçc l'listó-

r i co C'!~ ~G1' '''rJ.j;:) '-'..: ..l. ( ~ meni.)éin, par-a dcpo.is estudarmos 1 ?o.mo fizemos com
1 ' '1 ' J 'o Ula ogo socraClco~ seus traços .mais i.m.!;)orta.J."l+cc ,

A ox:pres:::ão "sátira men.í.pó i a " .l;)ara dosign.ar um gônoro' foi

usada 'pela pri.m.oirél vez pelo sábio romano, Varrão, que viveu nó, . .
primeiro séctüo Antes de Oristo" nas quem lhe dor-a forma clássica

e o nomo fOl"i:.~o filósofo l,1enipo de Gacl.ar89 no terceiro fJóculo An-

tes .do C:ricto" :~a verclai.8? moamo antes ele t.oraar- fOJ:'.Ll2ostável ela
., " ' t d ' d " 't ' " ,ja exa sca.a, 131'1 o 81 o o pl"lille1ro a occr ever- ULJ.a aa -1.rc'. .noru.pca.a,

Antisteno, discipulo do Sócrates.

Posteriormente surgiram muitas sátiras me.i.üpói2.s que se
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tornaram clás'3icas na história da litl'raturac> Assim, a "Apolco l,o

lcyntose111 (LIetartlorfose e~ Abóbora) Que Scneca oocr-oveu por ,j Joca-
2

sião da morte de cláudio~ ° Satiricon de Petrônio e o Asno de
3 '" ,.. . r . ' '"Ouro de Apuleio S,:10 aa t.í.r-ae menapoaos de :ü]ailhr dí.iaanaao .•,

Eleillentos de sátira menipéia se OEcontram em épocas pos-

teriores? 11.;1.0 obras de Rabelais ~ Vol taire, Cer-varrte s ~ TI mais mo -

dor-namorrt« ainda em. HoffIDa!j.9Dostoievski e Erico Verís'simo ~ ,; como

veremos.
, . r : ,/I..nteriorm.ente vimos as caz-ac t.cr-Lsticas do éhulogo socra-

't' . r ,tico, examí.nar-cmo s a.gor-a as da sa n.r-a mona.pea.a ,
, , . ,. ,

Um Gtos traços ll.l.é1isinportantep ela satira meru.pca.a e o

aumorrto do (ÜODlei1tocômico, se o. compar-armos ao diálogo socráti

co , Ela so li~erta dos limites históricof3 presentes no diálogo so

crático e não conhoc o nenhuma rGc;,'criçQo 8.0 imaginario e ao fantás

tico.

As f~·U1t'J,;3mac;orias mais audaciosas se justificCl.1ll, .'.desde

que sirvé'.lJlpara criar 11..J.Jlasi t-uação cxc epc í.ona.l, em que a idéiCl., a
,

ver-dade i':.'.CéU'.!.l<J.G.a~.)elG1per-ecnagom se ja posta a prova.

Um sí.mboLí.amo elevado misturado com .naturalismo GTo~sei-

ro é U1!lE'. CElx-,:·,cteristica o.a menipóia que ao mantem ainda hoje.

1. SEH~QUE:L r Apocolocnün to,se du Divim Claude Paris, Societe d r.--~--, ... --.....-~~.~.~~ ....•---........_ ..-- ..- ....~----
-

E r cUtion "Les 13elles Let'G~es:r1 193~.
A

~. PETROI:IO, .ê.§!.ilj._<?<?E;1 Rio 1 ,Ed .• ele Ouro ••

3. APULEIO,..9. Âsn()~.de.0W....Q.9 S.Paulo, Cul trix.

4. RABEJ.JAIS,G~Ka.n~., Paris, Gallinarcl et Librario Generale

Frunçc:.use 9 1965 .•
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11) o gêi.1oro das últix:J.as Ci.1..W~tÕ08.Nela 80 apr-e cori té1JTI. as

"" .. d' TI' t b ' "" ~ 1pal.avraa e açoos dec í s.í.vas o nomcm • L a C1lIl em provocaçao ua .i.)a~
• .r» t ~ f ~.'1vra pela pp..l~vra, mae em sen.tido dí.f'or an o CLa CiU8 eo ·Ú.Z no eu.a Q

..., . .... l' .go socr-át.Lco , Nosto ao .PQr{)J'untassao do or-dem gnoseo oga.ca ou os-:-
, • r , , . 't'totica. lh meru.poa.a , elas tencto.m a SOl" l:'a cr-d om ó t í.ca o pr-a a.ca ,

A aíncr eae socr~ticf', sc tra.nsforma num. con jun to do prós e

trae , coLocado s ao vivo, numa si tuaç5:o concr ota ,

A mod í da (lUO o tempo foi })ê1SfA).ndo,como já disso arrte s , o

con -

1 t 1· ,. • r '1-'" .e emcn o h.í.otór í.co do d í.á.l.ogo SOCl'a"lJlCOse crrrr-aquoc eu e 8uJ.:'C1ra..ru
, ..:;),. '" t' ~ . t ,. 1-. tpOSSOi1S o lu.Olas 'Lue nao 1veram. riem poc er a.am 01" 1'1l.S"lJOTICafi!.8ne

norulUill contato dialógico.

Na sátira EJ,o.nipóia estabelecidos diálogos entro pes-:-

soas se par-ndao por SGculos •• Daí se pasoa ao !liáloc;o ontre mortos.

Deste mo~o~ a 08tr~tura da só,tira menipéia teve grande DlfluSncia

b . t' . I" o. iI"" '::\ •80· re a cstrutura dos nus er a.os nr:. Gil e IflecLla.

A b "" . r , '''''t t' to sO:l:,vaçaona meru.poa.a Q r ea a a J)ar 'lI" dum pon o do
'"vista nao hab.i,+ua'l., da altura, por G:;m~lplo, em qUG a eaca.l.a dos

f" , ".~. 1onomerioeo .mOCll:t1Cé1Ca de .mod.oabrupto •.

.Ela r01JroSon-ca ostado s psíquicos não habí, tuo.is, como a

dem.ênci8,~devaneios som limi tos? d1.1'p~E1 l,ersonaliélacle, l)aixõoo que

levam ao üesoquilibrio e ao suicídio.
, rA uu.i.ô.ad e elo homcn e (}es-'crulda o 3812 c1..osclobrar:.lonto faz

comque elo falo consigo mesmo, Levando-o a atitudes trágicas por

umlado, o cômicas por outro.

Cenas chocan tes, cornpor-t.amen to excêntrico, .m...::tnifestações

deal.ocada s , onfim. toda Of3pócio de infrações ao curso habí, tual el<?s

t·" "t· t t . r ,acon GC1.D.1QIHOSo as normas elO e aque a oncon r3Jn-so na moru.poa.a ,,

Há um ro~.pim.ento da unLlêJ.de trá:;ica , .
G eplcR

do homem que, li bera a aç5.o humana c1c~snormas COmW1G.

A. pa.Lavr-a tarllbóm Ó 2:tinGida; fieja por causa da profanação

elosagrado, se ja polo dosrcs.;.loi to õ. oti que ta ou pala franquoza o

e
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sinceridade totais, surge a palavra inconveniente.

No interior da llienipcia são abundantes os contrastes, os

oxí.moros~ as &'ltí testes, tarlto nas reJ!rescntações e i.s1agens, como

na Lí.nguagenn )rosti tuta virtuosa, sábio dominado pele, mulher ig-

norante, escravo que S8 torna rei e ascim por d.í.arrto ,

Ela joga com mudanças r-epcn tinas 9 olevações e c;.uodas rá-

pidas, apr-oxd rtlação elc-; obj o to s d.i.upar-a tac1os.

Assim como existo esta oposição ao nível do tema, existe

variod~dé ao nível da formao É oomumserem encontrados n~ mOl1i

póia gêneros intercalados. H ela são i.i"ltrccl.uzidas notícias 9 car

tas, ô í.scur-ao s 9 citações do outros autores, quase sempr-e com tom

llumorístico o

Resulta elesoQ liberdade da ill~nipéi~, que ela utiliza a

t " ~ Lí.t ,. n ,~. -,Jl t" ,..
raua çao .1. ·e1:'o.:1:'.1.2. pura .r az cr' par-oua a , L que a r-aua çao aparece

est.í.Lí.zada , lIL:'J.S com ~lgum exager-o 9 tr[~l1sfor..:nando-so, por tarrbo em

paród.ia. Uma e outré17 isto é, estilização e parÓdia vivem urna vi-
'1 1 1 l ~- ,-. ~. 1 ;;J b . ~ ~na uup ao l'W.. par oua.a, os Cc01.S p, aJlOS9 o oa o ra em conru.o.or-a çao e

o (10: obra c st.i Lí.z ada d cvem ser disc<;>rdantes 1 deslocaclos; asc í.m, a

paródia durna tragéé1.ia é uma comédia o

Quando se trata não ele parÓdia, mas de estilização, não

há mais eo ta mesma discordância~ ao corrta-ár-í.o 9 existe coricor-dan

cia ontro os C.ois .planorl: o do estilizarlte e o elo estilizado que

transparece atrGové;:;doLe,

Da estilização à paródia é só ~~ pass0. Elas
rv

sao muito

próxitl1J.S ~ se a estilizaç~o +cm moti va9ão

aarcada , ela se transforma em _paródia. A

A • ,CQ:imcaou e f6rteménte
A • ,

essenCla deota esta na

m8can.ização dum proc Od1l18nto, na orgarlização duma Dl.J. téria nova

••••••.I .• ·.---~---- -------- •.••...-......

1. THTIAN?V,Iuri: "Destructiol1. , Parodio", Change 11 (1969),

68.

,
png.
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quenão ó senão o antigo pr-oc ed.í.mcnto mecan í.zado .. Entrc as várias

técnicas de meoaná z a çao do pr-oo odLmen'bo na língua? temos: urna re-

l)etição que não oombí.no com o plano da composição 7 a comutação de

partes ~ o desloca.mento par-onomáatí.co da significação o

Emoutras palavras: na j·a.enipéiay conf'or-mo pudemos obser-

var há paródia toda vez Quer por qualquer motivo, ocorro meca.niz.§:

ção, exager-o na Gstilização. Às VGZG8isto SG J,.iga a urna mudança

brusca de tom ou, à interpretação mGc&1ica de um texto, ou à ina-

dequa çao ela lX.üdYra ao gGsto ~

So quisermos amplí.ar o sentido de paródia, pod eraoe dizer
, • 1"1 •que quando o exager-o e na dc scr-ã.çao dos traços, temos o. car-í.ca tus-

ra ; se é na descrição ela roupa, s~Ge a f'an'ta.aí.a ,

temos a mímica própria do carnaval.

Embora na paródia li tGrc1rin formal? isto é 9 no sontic10 es

,
se'e no gesto,

trito em que GGral.w.entGé tomada hoje, a ligação com a lJorcepção

carnaval.ccca do mundo ef3tc:ja ffiG110Soví.dcrrt o, não se pod o

sua natureza carnavalGsca.

Fa an~iG'1..üC:;.ade,a paródia era inerente à visão carnava -

Lesca do .DIUJ.1do.Durante a Idado )!Jlód~a,pel"l.uiti2.-se no cômico, ~
, , ,

ta coisa que erainterdita no scr-a,o , Havia ato o que se chamava

de .P8Xódia sacra, isto é, dos textos e elos ri tos sagl"'ac1os.
r , .t, 'd'como a epope1.a e a ~ragc 1.a,

sátira menipéin., como em to

AEstra.nha aos generos puros~
'~' t f ~'a par o a.1.a J?e.rJ.Gr ou a .undc , 11.';10so na

dA.OS os gcnoros carnaval~zados.

Os duplos ])aródicos prcsontes no folclore elo ca.rnava.l, ~

saram posteriormente a SOl" um fato freqüente na literatura ca:rna-
,'. ~ ,val i.zada , isto e ~ naquo.La 11.+or-a tur-a em que nao so o +ona como

também 2. formo. carnava'l.eoca lJenetl"ar8..ill.

Várias personagens do s r-omanc cs de Dostoievski tem du-

p~os que as.caricaturizam de diferentes r~'leiras.

r:'BwITYNÊ;·l:Íikho.il: .La Poétique éLeDostoievski ~ Paris,
1'963, pág •.175.

Seuil
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Pela estilizaçã<;> o pelo clialoGismo cham..-:.-so.a atenção P§
].

ra a palavra ~m si meuma.• Bakh t.í.ne usa, par-a o caso 9 o termo me-

talinetiístic[~ .• J1Ília Kristcva n5:o concorda e se justifilca com as

seGUintes pa.Lavr-as que o;'Jtão no .prefeÍcio elo livro ci tac1o: . "La sci

ence de cetto polyphonie aor-a dono une ac í.onoo du lG.llgago$ ma.í.a

nonpas une linguistique: Bakh t.í.no 11appo'l.Lo métalin;uistique. De

terme ét2J:lt au jour-d 'nui réservG 'pour' distinGlier 10 statut hiérar-

chiquemont supérieur d "un Langago onfin vrai sur le Lan.tago9 di t

"obje t "$ en tant que systG.ElOde signos, il aoz-a.í, t plus juste de

choisir lei;erme de translinguistique pour 10 domaí.no que Baklrtri.ne

entrevoi t:i •

Assim C080 na antigu.idade 9 por uma e8pGcie de diário, o

escri tor tenta captar as novas tondê.ilCias na evolução dz: viêta qUQ

t.i d.í.ana muí.tae vezes com acento cômico, arse.í.m a sátira ffieni.péia'-

euco.Lhe os pr o~Jlemas.sócio-polí ticos ou religiosos d e seu tempo

para ana Lí.sá-d.o s , em rao í o a aapec toe SGl'ios e ac pec tou c ôiJ.i cos •

;';a verdade, ela nasceu o ,'..inc1c!.atualmente se alimenta de
,
opacas em que as lut: S ontre escolas e doutrinas relisioso,s9 filo
'f' o •• ol- ~ "d o IV , u'lSO~lcas e SOCla~s esuao e~ voga, çuanúO a~ _lscusuoes SODre os

timos fins do homemtornar-am-ao populares.

Tanto pode a menip8ia acolher Gôneros menores como elo,
..-se introduzir em generos que lhe sao su ccr í.or-os o aposar- d.i.cbo

continuarem a manter sua un.idade .l.n toz-nn,

Al[:,Unsgêneros 9 cono a diatribe e o solilóquio integra:m-

se e. I1enipGia, por-que tem. em comumo dialogi smo Íi..I. te:rior e exte-

rior no modo Q8 abordar o penS82ento e a vida dos homeno. Organi-

zado sob forma ele conversação interior C?Ia intGrlecutor aUs8nte 9

o dintribe é gênero retórico dialoGizado. O solilÓQuio ó uma con-

,1. BA rT;J"n1IYoi E, op e í, t P ~ 13J:U'UJ..L _.!:J, 'o • a&:, • •
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versação consigo moemo•. Amboseo intercalam. na sátira I.wnipéia.

Oucr-o fato pode acontecer: a HeniDóia integrar-se em gêD:§.

ros .waiores. Isto ocorrou nas narr[:v;õGS gregas? na parte em que

há descrição ela escória social? pr i.noí.paj.men to,

Ela marca taDlbémos gênc.:ros narrativos da li teratura cr~
tã pr í.mí.tii.va ,

A análise que faremos de parte QOrO~LCO de Érieo Ve-

ríssimo vai mostrar a existência do traços da menipéia em ~un 1"0-

~QCO contempor&~eoo

PasGemos~ agora, sompre orientados por Bru{htine, ao ter-

ceiro elemento elo cômico-sério: o carnaval o :este tem origem histó

rica obscur3.~ Possivelmente sua raiz está na festa primitiva que

celebra o começo do ano ou o renasciillento da natureza. Podo ser

ligaü.o também o início do carnaval na Itália1 com a festa pagã da

Saturnália da ;;;,ntiga Roma,

Durarrbe o car-navaL, como nas de.wais festas lJrimi tivC1.s,ha

via libertação das rostrições habituais o desaparecimento das di-

furenças do claGses sociais.

Mas o que realmonte intoressa em .i.1.0SS0C,lS0 é o problmna

da carnavalização s da influôncia do carnaval na li teratm"a, ou m..§.

lhor, como ele é representado na literatura~ uma vez que o carna.

vaI em.si mesmonão é um fenômeno liter[~io.

Variado, diferente no tompo o no espaç01 o carnuvdl, que

é um espetáculo sincrético de cs.ráter ri tuaâ , pr-oduzí.u uma lingua

gem de símbolos con~Tetos o sensíveis.

1. ENCICLOJ?~DIA BRITÂ1TICA, 4 vo.l , pág. 931.
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A respeito destE)_lin[,'Uagem e da carnavalização transcre-

vemos o. que diz Bakh+í.n.,,' "Oc Langagc oxpr í.mo d tUL1.eman.í.ar-odiffe

renciée1 on peut d.i.r e articulée (coremo touto 18..ingue), une porcep-

tion du monde carnavaloDquc uniquo (mais cOlJ1plexo), inb.óronto à
toutes ses formes. Il rio peut etro tradui t, de façon tantsoi peu

completo et adóquj-to, d.ans 10 Larigago .D8.rló, ot encare moins d.ans

l' '\ . tcelui des no uí.ono abstrai tos, ma.i s so .D. a o a uno vc or-ta.í.ne r anspq

si tion em im.E'ogoSartistiquos du 1angago li tt~raire, qui s f e11.rap-

proche par son caractere concret ot sensible. Ct ost cotto transp.Q

si tion du carnaval danEla li ttératlJxo, que nous appe'Loria carnava-
~ • • I •

lisationt'• (oj).cit. pác. 169) •.
" '"Dakhtine diz' que o c ar nava L o um eSj-;:Jotaculoom que na:o

há separação ontre atoros o espectadores, pois todos vivem o car-

naval e todos se comuní.camno ato carnavalosco. O fato d.e serem

abo1idas todas as restrições faz com (lUO de sapar-eçam as ê.istWl<?ics

entre os homens e so dê U111 contato livro e familiar ontr~ eles ..

Eayman1.acha que não h& abolição das distâncias, iJ.laS quo

o carnaval é um.espotáculo ~m que a distância entro o os poctador- e

o ator G reduzida ao IDÍniDo. O púbLí.oo sorve mais como quadr-o de

reforência do que como participante da ação. 11 ·excontriciclao.o? a

profanação, a entronização do rei carnavalesco? sua désti~!ção

indicam a natureza dramática o distanciada de tais· acon becímerrto s,

que se dcaenz-o Lam fora das normas habi t"!).ais.
'" rEles lembram ao, espectador quo aquelo caos nao e o qua -

dro habi~lal do sua vida. E tais fatos tê~~ conformo conclui das

afirmações do Hayman, um efeito catártico.

Comono earnQval as rostrições da vida quotidiana
. t r ~ hi ,. d' ~h. tS]lU1 arrver e~se a cr-o.em ez-ar-quaca e as lS·lJallc.~as en ore os

ces-

nens dcaapar-eoom para dar Lugar a um contato livre e familiar. Es

ta atitude de famili8~iQado é que perl1lÍte a gesticulação carnava-

l~sca livre o o uso fr~Lco da pa1avTa.
1. BLY1WT';- ..-:6-nvf(i-;-ri .•1u-CLGlnele BcJuli'ltinGi'? GIlPootd quo(13) ,1973,

, 8j»:..C. 1.

ho-
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o comportarp.entodo hOillG1Il,incluindo o gosto e a palavra

livram-so das aí.tuações de hã or-arquí.a , social decorrentes da pos~
ção, da classe, da idade e da fortuna. Daí decorre uma situaçãQ
excepcional em que as coisas se tornam exc~ntricas, deslocadas ,
se considoradas do po~to de vista habitual. Tudo o Que no homem
normalmente é reprimido pode aparecer no carnaval sob uma forma
concreta e 'vivida.

,Ligad~ a essa liberdade e excentricidade esta a aliança
dos contrários. No carnaval aproximam-se, ligam-se o sagrado e o
profano; o sublime e o vulg~~ a sabedoria e a ignorância;o alto
e o baixo; o gordo e o magro.

E estas categorias carnavalescas não são idéias abstra-
tas sobre a igualdade, liberdade, sobre ~ li~ação L~ternn entre
as coisas, sobre a identidade doa contrários. Não? esvtas cat~go-
rias são percebidas .evividas do modo mais concreto possível.

A natureza das imagens carnavalescas é sempre ambivaleQ
to o o ponsamento carnavalesco é cheio de imagens que'se unem
conforme a lei elos contrastes. A este aapco to se liga tam.bGm o
uso de coisas ao inverso: roupas do avesso, em lugar errado (cal
ças na cabeça); pano'La como Chapéu; utensilio doméstico à .guisa
do instrumento musical. Tudo indica infração ao quotidiano, ao
habi, tual.

Com o decorrer do tempo esta~ categorias carnavalescas
fcram tzranapor-uadaa para a literatura, pr í.no.í.pal.merrte para os g.§
noros dialógicos. Foram elasque contribuiram para fazer desapar~
cer a dista~ciação épica e trágica, trans~orindo o representado

,para uma ar-cade contato livre e familiar.
Tal ato veio a influir sobre a organização das situa-

ções temáticas, ll2 familiaridade do autor em.rel~ção,às suas pe~

sonagena, coisa que ora impossível nos gêneros puros, como f.L'~,
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A influôncia das cato~~orias carnavalescas f0i, portan-:-

to detcrminantes ne. tra.nsforI;1...ç'lçãodo estilo verbal na literatura.

A mesma ambivalôrlCiay tensão, .oposição que se oncontram
,

m-MS catoGorias carnavalescas se fazem presentes em todos os

veis do gônero dialógico"

Errtr-o os atos carnavalescos? ocupa lugar. do im..portância,

a ontronizaçuo e a destituição do rei do carnaval. ~ um rito que

a~arece sob aspectos diforentes em todas as festividades de tipo. ,

carnavalesoo ~ nas caturnaí,o , no carnaval europeu, na festa dos
,

loucos, bom como nas forL~s em que o tipo carnavalesoo e quase im

percep.iD..v.el.~oomoaem que so coroa rainha e rei por um dia •.

A on-destronização G um rito ambivalente, dois em um.
Através da eiltroniz~ção so percebe já a destronizaçã9 e olas não

podemser separadas. Este rito é símbolo do oarnava19 festa de mu

dançana qual o que interossa é a própria mudança se realizando ,
,.., . ,

o proccsco mesmo e nao c. coasa que e mudada•.

A E?n-destronização exprimo o oaráter inevitavel, e ao

mesmotempo, a f'ecund í.dad.e da mudança e da renovação; expr-ccna a

relativiélo.do alegre de toda estrutuJ."a aocLa'l., de toda cr-ôem, de

toda poder o do toàa situação hierárquioa.
,

Ela e penetrada ele grwlele parto das categorias carnava

Iescae :do contatos familiares Cprosentes sobretudo na élosti tu.i

ção)~ de prof&~ação (brinaadeira oom os simbolos do poder

~); de alianças do oontrários (esoravo-rei).

Fo rito da entronização e destituição, os símbolos do po

der, as vçstimontas, tudoso situa em dois nívois9 por~uo lombra

o poder e, ao illGSmOtempo 9 a sua ausência"

Comoneste ri to car'nava'Lceco , aac í.m em.todos os símbolos
d 1 1 ,. ,..,o carnava _1.2 em perspoc ti va o ato e sua negaçao.

N t . ,.., . ,. . '"a cn r oru zaçao, ~LS r-oupas , ao lnS~{5rüa8 r-eaas sao coloc.§;

das no rei; elo é saudado. Na dostituição~ 8. coroa, o o cedro lhe
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são arrebatados? zomba-se dele e nele se bate. El).contram-se noote

:iJi:'uualcatec:orias próIJrias de um mundo ô.í.f'or-errto , i.invertido: o

escravo é coroado rei ~ .há profanação, isto é, brincadeira com os

símbolos do ~oder~ sur$e uma familiaridade L~usitada e tiram - se
, . ". .ata as ~ns~z,...vuasr-caa.s ,

Balchtine1 liga o risco carnavat.ocoo às ma.í.s antigas for-

mas ele riso ritual. Nole também há ambí,valência: liga-se à vida, e
, I' ~ t Oa aor-to ; e reaçao aos memcrrtos de crise. Orion-ya-se par-a o alo.

riso carnavalesco também se üirige ao sL"'..perior, à mutação (1.ospo-

dares, verdade e ordens estabelecidas.

Ligadf. i., ao riso ca-rnavalesco esta a 'paródia. Os

carnava.Loccoo parodia.m-se mu'tuamerrte como que f'o rmando uma

pares
I'espe-

cí o ele sistema de espe1llOs c1oforma..l'1.tesque a.Longam, enour tam, exa

gerando os traços em direções e graus diversos.

AssiI?-, no par magro/ gorêLoUJ;!jI. é a Lmagem exager'ada , contr.~

ria elo outro.

A paródia liga·-se, .i.)01' sua vez ~ a caricatura 1 e, por ex-

tensão, a máscara. Esta d.i sbancd.a o homemda realidac1e; libera -o
(V 1''' I'das rostriçoes SOCÜÜ$ e e o aí.nbo'Lo de compor-tamen to ate então

reprimido. O .mascarado participa da ambigüidade do carnaval. Ele
, I' 1 1'.c outro o o e e pr01Jr~0 ao deamo tempo.

. I'

llo estudo do carnavalesco e Lmpor ban'be o lugar em Que se

desonrrLamos fatos.

Comovisão do meUldoque é, o carnaval tem que atingir to..•...
dos os homens. Por iS80, o lugar escolhido á popu.l.ar- e universal.

Ele é taillbéill~imbólico] significa a coisa pública. É a pr-aça o l~

gar escolhido. Pode ser r-ea'l.í.aado em oU:Cl"OS Lugar-os que t támbém

propiciam o encontro e contato entre homens diferentes: as ruas ')

os bJ.r8S1 o porto.

1. BAlaITIlTE, ~;Íikháil: op , ci,t. ,
pac_ 175.
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ROOé\oitulando, Lcmbr'amoe que Bald"ltine1 liga, r18 modo os-
't . h I-v. ", , •. tI'·qucaa -lCO, o g8.t10rO rO:lI1:'lnos?oa ·lI.L·OS rG.lZeG: a epo pea a , a ro orl-

ca o o folclore (~o car-nava'l ,

É na evolução dUL1avariante
A

~g81'lGrO car-navo.Laaoo , o
l' l' .uia, OglCO, que ele inGere a obra do Dostoiovski. No gênero dialó-

. .,..... '" • 1'. ~ ' l' t
G1CO C~OlSgo.cl.o:eosOO.ül.1.0o-se:J:'lOSC'LOfJem.polli12.JJ1papOa.mpor- arrt o r o

'. • , I • • ,.G:JoraTlCO e a S2'Clra mcrupca a ,

Na .próxiillcs- ot8.1X'Ldo nosso trabalho trataremos da atli11iso

dosses e.Lemcrrt os oômioo-sérios em um con tc éle Dostoicvski, "Bo bok ''

diálogo

e em par-t.e C~.or-omanoo do Érioo VeríGGimo,
- .

IIInoidontc 8m Antarosfl ••
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_.-N' . tI.' . pI~::.lOe prOpl"J..aID.Ol'le o oarnava que noc J..n'tiereSf3a, como ja

dí saomos , .fias sim 9. corwoj?ção car-nava'Le aca que entra no c1iscurso
. .

litorário, influindo em sua er::trntura.

Até o sóculo XVII o carnaval erc~ uma forma ele exiDtência

G certos C;Ô.(lCH'OS er-am criados l)<1ra a l)rópria festi vi daét e •
.,I, , . RI·" f
J~ na cpoca c1D. 1: enascença que o carnava . J..llV8.CLOao es e

ras ela vida e de',. idoolosia o ElOinf1ere em gônnros li tercl:c'ios.

Só dopo.í.s úa üetado do s()culo XVII é que a caz-nava.Li.za

ção se torna t:C8.CU()ão llbterária.

Lombr amoe que a carnavalização nao 11a2;COdil"'o-cd.ill.ente do

1 ~ A 1·" . l· dcarnava , mas (10 r~enoro J..·GGra1."J..,ocar nava J..za' o.

que o carnava L não entr2. ,propriamente COIJ.Qtema, 11'1a8influi no 8.2-

pecto rorm.s.l da obra, f'avor-ocendo [)Obro~1::.do 8. mí.stur a de estilos

t "..:l A ..,. ~ I' •e de 011S, ])rOprJ..oD LLOgonero CJ..é1..LO[;lCO.

Como j,{ cliD8omos a.'1.-t;E:~1."iorlJlente,no gôn~o polifônico ou

dLüóc.ico, . o corrfLí. to nqo ~xisto só ao n.{vel elo elL-llogo .pro])rir~1.-,
m81l'COelito ~ .ú1-2.fJ a opouí.çao e p.Lur-a.Li.dud e atinge te.mbérn. os lJl::cn.os

eompoaí.cí.onaí.sj não fica limi taela ;-:~O p.Lano (Ias id.éias.

Lní cí.u.Lrcon to tontareI.:los, nUJJlesboço Geral, illostrar como

há? no'~;1ano de. eOilj)o[;ição (10 r o.aanc c éle trico Vor:.ls.o,imo, p1ural.:i:,

dade 1 Ac:. C o (';ono1."ose de visões ••

o r-omance consrba de üum3 j)e.rto:.:l: "Antaros" e "O Inciden-

til LÃ· t 1.f· '" . - .t, el· '1 'r> •o • .I:I.{J.fJ e .PO l .ona.r. nao apenas nos eVlC.LCnLOS a.a 0Gos J:or.::tl.éUSon

tr e as per eonagcno , 80bi-otudo na
I'8(){;wj.clapar tc , mas taLlbom nc es-

truta ~ t ... E· ... 1' •• '" trutuz-a eLOS a ])rlillOJ..ra jjar'Go. XlfJ'LCmvar i.as VJ..80es sobro Arl ·;-<.ros

o sobro 3811S ha lii, t8.11tes ••

Ato JilGSLlOo nome da ciéb.de, "P.....rrtar-e s" é cus ce t.í'vo.l, de vá

rias otimoloc;.~_él..S1 como t2.inbém o mundo que se o:J:uroce ao hOfil0111 PO-
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de ser susoetível ele várias interpretaç.õos. O nome su~,erido por

U1l1 na'bur-a'Ll.eta franoês Que vLa]ava Dolo Brasil era o da uma es -- .1.. •• ~

trela da constelação do Escorpião, illaGo sr. Vaoariano lhe arran~

ja uma etiruologia a seu gosto: "lUGar onde e::::istoDlmuitas an taa'",

Leo .Spi.'l:izer; nUlilestudo quo faz sobro a polionomasia e

polietimologia em CerV&Ltes vê neS8es dois fatos lillo~ísticos o

desejo do é~,utor de destacar os d.i.vrrr aos aupco toe sob os qua í,s as

coá sas o 8.D 'pe8GOaSpodem aparecer aos outros ..

Uma visão G a que nos d~ o diário do naturalista fran-

cês, Gaston, G-outran cJ.1Auberville! Outzra , a que temos atravéG da
-

carta do Pe•. -Iuun Bautista Otero, S.J •. E +emoe a do autor que

traz tambémdialoc;is1llo interno, na medida em-que f'oca.Lí.zn a oposi

ção ideolóeica e polítioo-partidária entre os ant~ensos.

Encerra a prLileira par to a visão do Pr-o f , Martdrn Francis...".
co Torra, pef:líll.Usador social da Univor-sí.ô.ade do Rio Gr-ande do "Sul.

tí 1)010" a 8"-' ,J.:I ,1; _ U h:) vl;,..) oLlros que vemos .pesc1oas e conhao omoe o lugar emas

quo.-há o incidentco
,
A variedade do visões sobre AlLtares e seus habitanteS oor

responde pluralidac10 de gêneros, po í.s en trr-am na primeira parte

trechos de c1iários de Dessoas dife~o.ntes, cartas, notícias do Re-

pórter Esso e a narrativa do autor.
I

A .preéLominâ.nciade alusões a fatos e pef3soas da atualida- - ~

de histórica e pOlítica que so enoontra na 2rimoira parte, realça

o fantástico da sGL:;u.nda?tornando n nar-r-at í.va do "LLcidento" ain-

da maí,o ::üngular, uma voe que a l)~iJJleira clava a impre8cão ue que-

rer inserir a ação na "r'ca'Lí.dado iI •

1. SPITZER, ;>'10: _M.n.{{13-~sti?~Q.Jli~G~t.óy-i_fL..Jii,k~~r.-t.a,Mad.:t±d,

dos, 1955, pág. 162~
Gre-
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Na sO(1'LU1daparto 9 "O Encâ ôon to 11, há tombem, no plano ge-:

ral da conpouí.çao elomontos heterog8neos: trechos de diário do PE?>

Podro Paulo, do rotorica (discursos na praça), artiGos do jornal,

tl"a:JScrição de trochos do ponaamento positivista,páginas do diá -

rio do Prof. })jlartim]'ranciéco Terra" E quase cada 11.J"TI do s trechos?

direta ou indiretamente explíoita um pont9 co vista sobre Anta

rcs , Isto no p.l.ano Goral da sO{j"l.,llldaparto. Em plano ica í.s rostri

to? hi-l uma visão (ios m.ortos e outra clOfJ vivos; e no interior de

cada WlI. dcase s grupos éto visõos, as diferentes visõos po a..oa.í.a ,

É de so notar que al{:,"l.,U1seloG Gêneros, embora diversos

COillO o diário o o jornalismo, têm 02 oomUilla caractorística do ana

lisar o quot.í.d.iano , pod endo assim r-opr-esen tar- as contradiçõos de

una at.ual í.Iado social e co.Locar- lado a lado elementos illais antagô

ni cos , Imagem do, d í.a'l.og.i smo do mundo contemporâneo que Veríssimo

quer representar.

A.pesar de as
#'V ,J ,

lJrolJOrçOcs Gerem menor-es 9 nao e po qucno o

dialogismo em. "Bo bok " c Nele G..parocem; do início as divorsas vi

sõos sobro Ivan Lvanovãtch e a de Semone Ardalinovi tch, a de um

pintor, a dos oclitores, a de um amiGoo Depois, ~ visão de Iva..~ e

a dos mortoo , E do vez em quarido , a do nar-r-adoz-o No fim, nítida ,

aparaco a co autoro

No conto Dostoievski não G tão evidente como no romance

de ~rico Vorís:.'Lmo , a mistura de gÔ.i.l0ros«
-I' , ,na , e verc~ac1e9no autior- rUSfJOalguns e'Lemen to s retori-

ccs , mas muito sutio e quo se enfraquecem ao so tornárem oômicQs.

Em con tr-apar t.í.da há uma acentuada p.l.ur'a'Ld.dado de tons,f§

to que ostudaremos de ta.l.hadamcn te na análise o

Do romanoe de Érico Veríssimo vamos con s í.ô.er-ar- sobretudo
í tul, ~ ros capa os OJ:lQese narram os episodios ().08 mortos que f'Lcar am
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ínse ..oultoG na c i.üade Antares, OLl vista de uma greve do G.T.B. no

tC.üliJO do Jango , Isto compr-eende do cCl,pítulo XI ató o LVII.

Tanto no livro de ~rico Verísui.m09 como no conto de Dos-

toievski os homene apar-ecem numa situação pccu'Lí.ar-.• Colocados cle-

pois da morte 9 J;>ZtCU2J'·1a ter una visão cspecial sq bre as coisas.

Da ralati'iTizo,ção COitJ. que vêem a realidado cntão, resultam conota-
"" •••. ,. l' 1 t r, ~,~ 1

Ç008 COT.J.~oo-ser1.as,2J.!il:J1. va 811 ·es? j;>r01JrJ.ê:1SC1a V1.8aO car-nava esoa

do roun6.o. Em arcbos , a repre8EH1.tação do um objeto sório, C!. morte, é
fei ta, não com aquc Le dict,J,..".':LcÍ<:JJIlontoépico;' solene, IDaS com fami-

lí.ar.i-Iado viva o presente.

Em "Bo bolefi, nar'r-ac.i va baaeada nun diálogo que o narrado r

ouve são 0;3 sCGuin tos os mcr-t.os que trocam. idéias ~ o genoral Per-

voyodov, a ll.ari1::'.,da alta sociedacLe, Avc1ó'bia Egnatií.evna , um masca ":"

to, urnavoz "eu (~o[Jtaria muito de viver 11 , o conselheiro G.e corte,

Lebeziatnikov, o coriae LhoLr-o socreto Turassevi tch (vovô), o jovem

baJ."ão~ Y~iniovi tch;; o filósofo PIa tão Niko1aievi tch9 um jovem, uma

élclolo,::cénte da alta aocLcdade chamada Katiche :i3erostov e um ef1..g~<?

nnní.ro, são onz G ,,10 todo"

lia narrativo. ele Verísr:::Íl!.lOaao os 8ecuil1te~J os mor-tos in-

scpul.tos .C.a, cic~v.d.ocom nome de Est::t'ola: o [j(lpatelro J90é RwLz

vulGOBarcelona, 8l1éU'co-sineJ.:LcaliDta 9 Men8..nrJ.roOl.incla, j;JülJÜfJta

1l'\otilc'lao, rrostitutc:q João Paz, 'pélcifiota de oaquor-daj Pudí.m elo

Cachaça , bO~J?l"'rão~Qtütéria Cé1I1lj)0 12TGO~ dama iluotro?Cíccro BrE1f'J

00, advogaúo ,

Sonos illforma(.'loD da causa mort í,s de toc:'os os mortos 'do

Antaros: o aapa te í.r-o mor-r-eu 1)01' causa da r-ujrtur a do an our-í.omaj M.G.

nandro O'l.í.nda S1...üciclou-se; João PaZ~ e.n consoqu~ncia do -:.;toDturas

1. BAlC::TIFE~ I'IIikl1.ail~ flE:popóia o Romancc " ~ ]\loGcou9 Revista do IrQ

bl.emae da Li terf:d-;lEa, 19719 trad1 do Boris Sclmaidorman~
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sofridas na prisão ~ Pudim.~'rC~cb.c~ça,onvenaáo
Quitéria CampoLar go , c0I9-0co \lJ.l.a~or~ados ricos ~ de enfa.rte do mio-
cárdí.o; cícero Branco, el' hel rragi.[~ cerebral"

Alg"W:1Sdos nomes sã~ i.ndiciaiJ; têm conotaçóee poli tico-

sociais e filosóficas? ID.t18 sempre com Q.conto cômico" são nomes-pa

pela mulher

ródias. O advogado que se torna o ora~~-';:lrofici;'l dos mortos se

chama C1cero; a ])rosti tuta,. Erotilc1es ~ o pac;J.:J.."O.á.8ta~ João

filósOIÓldo conto de Dostoievski é Plo.tão? Lembnando ,-'"

gr0{j0 e o éliálogo sccrrit.í.co , como veremos adí.anto,

A apresentação dos mortos é f'e í, ta no livro de Érico 9

Paz ; o

pü...naaô.or

.1'em-
paródia teatral? no próprio comi.tério? pelo advogad.o , Cícero Bra.!,

co t

- Enf'LLeí.r-em..·se contra o úlUXO, que eu qu.ero fazer as apI'G

scntaçócs •••

A Lan'tor'na deixada po.l.o ladrão que tenta.ra apoaaar-: se

das jóias do D D Quita sorvo par<l LLumí nar ....llrincil)al.monto o rosto

1 N, 1 ' 1cos que V8.0 aenuo apr-o soncauo s ,

os atores no palco •.

As clc;~crições são feitas em n.ível visual e numa focaliz§
~ t"çao me oru.mi.ca ,

êlo .G18 smo raoô o queosão fOC3.lizados

BarceLona , o SalJ8.toiro 9 tem. face cqu.í.na , lábios aJiToxea-

elos que 88 arr eganham, quando ri baixinho o deixa àmostra as gen-
...,

giVQS clescoradas o Os detalhes corporais e a compar-açao com aní.ma'L

d~ tA. , .ao o oque natUl....alista, como .no COllLLco-sor~oo

lla à.8SC1"içãodo piD.n.i s ta há o cnf'oque msconfmí.co das

I!l.:.OS~ 08 P1."ÜSOS ostão envo Ltos em at.adur-ae e as mãos ficam. pcn -

a.. BARTI-IES9 ~olaAd g "In"troêl.uction l' alJ.-il;yse struc~~e dos

cite~9 em Communications VIIÍ (l966)~ págo 8.

,
re-
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dentesde cada lado do corpo, como se nao Lhe pertencessem. A es-

ta enuneração do partes ~ corpo desl?cadas, o autor acrescenta a

deroupas que ac entuam o ôar-nava'Lesoo r Mcnandr-o O'Lí.nda estava ve§.

tido de casaca, com a camisa de colarinho moLo , sem gravata, cal-
"

à meâu-oaneLa e de sapatos amarelos.

Ao ser iluminado o rosto de Erotildes, D. Quita per~

Cícero Br8.IlCO:

IlQue G istoll?
- at a Erotildes que, por sua graça e beleza foi das

prosti tutas maí.e famosas do Arrtur'e s \I.

O uso do doitico próprio à indicação de objetos e que

aqci é utilizado para indicar pessoa o a alusão a uma boleza des~
, .,

p~oc~da sugerem co~sas as av~ssas e a relativiuade das coisas,cQ

tcgor.ias próprias doccaT~aval. .'
As antíteses continuam. A prosti tnrta osqL1.eletica, vesti

da comULl camí.so Lâo de hospital do indigentes, apar-ece coroada de

vagalumcc, símbolo. do efêmero e ela mudança , A marginalizag.a.) é
agora r'ai.nha, Jl1aS sua realoza pod.c sor tra.nsi tória como ó o brilho

do vagaluno, t uma visão ear'nava'Lesca do mundo no qual não há

afirmaçãonem negação absolutas.

B 1 d' l' "'. , t' tuergson~z que 1a com~co sempre que os ges~os, a ~ -

dos, movimentos do corpo humano lembram o aut.oma'tí.srao da máquina.

Cortamentoé por isto que tem certo 0.1' engraçado G dosc~~9ão que

fu.icoVeríssim.o faz do advogado defunto Cícero Brancol J.:. "um h.Q.
, , --

memde estatura mediana sai do seu feretro, da al.guns passos. com

~ rigidez de.boneco do Bola, olha a seu redor, iEclina-se, apa-

rum a lanterna, passeia a luz pela copa dos cinamomos, projeta-a

....,. -- ---- _. -.-.. ,... ••.•....
1. BERGSON,Henri: ~of)_ r_:j:!e.,~ress~s Un~versi taires de France 1950.
2. VEiÚSSD~O,~rico: op , ci t. pág. 231.
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contra a eap'Lanada e por fi.DI foca o rosto da dama que corrtií.nua

ajcel.hada •.•.• li

~ -s :b t _\dr";m~"'''''cANa üef:1cri çao Que Er Lco faz à.o:::3mor 'os $ o iom _ ~~w U

qu~habí.bua'Luienbo cerca a morte c1osa.pareco para dar lugar ao côrn!

00. Ela é foi ta ao .t?-{volvisual, sem r-odo.í.ou e com uso até mesmo

de termos choc anbos G A morto é dODtronizada.

Como as descrições d.o ~rico, as de Dostoievski so fazem

de modo rudo .• j:,lais do que as ele Érioo as de Do srbo í.ovsk.í, são indi-

ciaí.s , sobro-tudo na ordem aud.í, tiva .. É at~"avés da voz Que o narra-

dor russo Lnd í, vic1ualiza SU2d3 porSO.i.1.agoHs.No j)ri,:oiro as persona-
~

gcns sao vistas f no seGUlldo, ouvidas.

o coneo.Lho í.r-o ela cor-ro so rovolapela voz adcc í.aada , me-

Iosa ,

A do general Pcr-voyedov G (ligna, g:rave 9 pausada.

tlOf3.!1l0 rruano ea de compor tnmerrto do s d of'un toe , o russo in-

dica Dela voz. Oconselhéirn socreto T2~ssevitch sussurra desde-

nhocamentie e de modo autori tá:rio? CfLl8.l1.c10 se cÜ:i,'ige ao :~:;onoral e

ao conaal.ho i.r-o Lebeziatnikov, Das 'bem. voz trêmuJ.a e àpQixonada.

quando psr-gunta peLa j ovom morta Katiche •
" ,A voz do Avdotia e c ompar ....ada a ô o animal. Lato oncr-vada ,

quando fa.la ao mascate 9 é che í.a de entusiasmo e so eleva ac.í.ma de

todas as dOD outros de:t'V!ltos, qU8J1.dodiz que 11,3:0 quer ter

verGonha.

mais

A úru.ca voz que é descrita sem nenhuraa ccno taçào pejora-

tiva é a elo j}13.8cato~é voz de homem do povo , posta em aur-d.í.na,

t c.terr;;:C'la G baf.buo í.arrte a voz do jovem cujo nome se de.§.

conhece, illau quo so identifico. como alcü.ém que a in tel"valos diz :
"eu ':o::t",,,';,a. muí,to (~".)v í.ver-!", à, r 'J .1_l' ~o "c"'nl' d '1 . f-'r','nev _, - u,.J..J..C! vc'-' v 01: e li ça _11(;) ac ca z:;. 1t O:Júla C~~

L A, ~ ,. , ~ •a torna conu.ca , li o LL'1.lCO morto a que e acr'e scerrbada de aor-í.çao vi!:
1

aual.i 1IEsE.)o f oú o'Lho 9 eu mo Lembr-ava de o, tor .vi sto ~ hav.í.a ~Jouc<?9

i.~D6ftTõíEVS:[êI·,FédorWrih:hailoviclu Bobok9 Ed. ele Ouno , pág.218.
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no caixão. Parccia um ~rango estontcado, a expressão mais feia

que 8e possa Lmag.í.nur-"o .

Nelc9 como em Voríosim.o, há tendência para exagerar os
,

traços do rosto 9 o que faz lembrar as maecar-as car-nava.Le sc aa ,

r~esmoKatiche que não pronuncia uma única palavra, fica-
r 2mosconhecendo a trr-avee do tom voca'Lê

- Hi l bi1 hi! - respondeu uma voz aguda e desagr-aúave'Lde

mocInha, onde so iJercébia alguma coisa de acerado como uma agul.ha

-ti, ti, hí.l "

No gêncro cônico-sério l~ GT&~doliberdade de invenção.

Do modo::,ero..19ele usa a tradição par-a fazer par ód.í.a ,

A liberdade de invenção leva, não só à lJaródia9 como t~

bém. à pluralidade de estilos ~ variedade do tons e de vozes.

Encontramos, tanto em Dostoievski como Voríssimo, eleme!!

tos de retórica? próprios de diálogo sccr-át.í.co , mas que nes'lJes aR

tores podemser cone í.dcr-adoe como traços da sé.tira .menil1éia, em

vista do aumorrto de elomento cômicoc

A retórica é enfraquecida ~olos tons de familiari~ade que
nala se introduzem, Ela t.oma aros de lJaródiuy po.í.s e'~prime9 em

tom grandiloqi.:l.cl?-te, Lugar-as comuns ao br-o a v.í.da, a morto 9 a ver-

dade, a justi ça , -:~

•..••.• , ..• .:. __ •..••..• ...a __ .•• _~ •• _~ _ ••• _~

2. DOSTOIEVS:a, FGclor Mí.khâ.Lov.í.chr op. cita pág. 222e
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EmDostoievskir as passagens quo podeDlos achar retórica:!

nãosão muito oví.úen tes. Aparecem. nas lxüavras do general, quand o .
2fala de sua espada: "Eu servi meu SObOr8.l100 Tonho uma capada , A

,
espada o a honr a l fi •

mas a e s ba retórica do general os outros defuntos respog

den dd.z endo que ela é boa par-a eSllcr~~ os ratos e foi só para i,ê.

80 que ele certamente a desem.bainl'lOU•• o

-Cl·· ·t,3 . t ' '" d ~.1 aru ova cn mas .ura o cnavao os O.lSCurSOS 2. pa1.avvas

indicaO.oras de gr and e f'amí.Lí.ar-Ldadee

- "Senhoras e senhores! Eu vos pr-oponho não ter maâ s ne-

nhumavorc;ollil8.!11

Htl certo tom declamatório em ilBobok"~ principalmente no

ini:cio, cuanô.o traz alG,'Ulls elitos sentenciasos sobre Loucur-a , ra-

zão, es t íma , IJas sempre é introduzido um elemento cômico, princi-

palmente por causa de uma pr-cf'unda rcüativização 1 própria da vi-
N 1sao carnava.Lesoa do munôoe

"Lembro-me de uma sentença elo origem. espanhola. Foi quan
- , ,. , A

elo os france sea , há meio socu.lo 1 con s tr-uí.r-am entre eles o primei-

ro hospício: "Enc er-r-ar-am todos os loucos numa caso. par-t.í cu'Lar-, pa.. -
r d . d.AI ~ t.:J·' ti "fa. se par-sua r.rem .c que e os meernoe sao gen e o.o JUJ.zo•• li. rase
, . 1'1' I" • ,
e Justa. Nao e encerrando o .pr-oxa.mc nUJ11acasa de Lcuco s que se dá

umaprova ele nossa:_'razão "X.... ficou ma'Luco , isto siO:'1.ifica

gozamosde todas 2.S no saas f'ac u.Ld.ad.ea!", Absolutamente. Isto

que
~

nao

oiGnifica absolutamente nada".

E assim continua Iva~ Iva~ovitch nllffi estilo tritv~ado e

não raro expondo idéias moí,o desconexas.-;~

2.e 3. DOSTOIEVSKI:op. ci t. págs.. 225 e 223

1. DOTOIEVSKI;op. c í, t , pag , 211.
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Em "Incidente em Antar-ee " G muito mais evidente a retóri

eu o mais violentos os c orrta-ae'te s , isto é? os tons de familiarida
, '2

de que a tocam~ assim acontece com. as palavras de Clcero Branco:

- "Temos diante de nós o resto da vida, quero cl.iz~r, da

nor-te ••• de eternidade, se ó que ete:rniüadepode ter ref:fVto. E por

falar mss?, que horas são?
rpro-Acende a Larrt er-na e ilu.mina o

prí.o pul.so , - Ti1inha extremosa cspoea clecerto achou que o meu Ome-

{ja d? ?1.l.rOera um relÓGio bom demais par-a eu trm~er para a sepul-

tura ••• \I

~ acentuadamente retórica a fala de Cícero B~anco, ora-
,

dor oficial dos mortos 9 no coreto ela pr-aça o.e k'1.tares o T~bem o

é a do prefeito e a do promotor fala ....rrt o em nome elos vivos, mas tQ
. ,.. ~ t ..•. f . ,

d08 os dlGCurSOS oe tao repassados o.e ons COilllCOSque .az em rlSl-

vel sua. soleúidaele"

o prefeito de' Antares faz seu cliscurso diante do coreto

emque se encontram. os mortos? falando de voz . nnsal~da9 lJOr cau-

SD.. (to lenço que tem amar-rado à nuc a , tcl.::m.neloo nariz. Trata

t d E· -, , t t '" t' . . 1.," ~ fDor os e xca.a e o.e vos e em a.rauae re or acae aSSlm: I.... aço

um apel,o , pr íno í.pa.Imen te à, elistin ta d8.JJ1aQuitória CampoLar go ~ ao

meuamigo e coLabor-aôcr- Dr , C{cero Br-anco I)8.1."a que voltem, s em

naí e delonga.s? para o lugar do onde vieram, e lá esperem quietos,
,

comoconvema mortos que se prezam, o momerrto em que ao circuns -

tâncias pormí, tam o vosso

os

sepultamento cristão? com.o é de vosso di, ....•
roi to e de nosso desejo e dever! É desneeessá:r-io dizer que a pre-

,... ," ,
f aí tura vos oferece a todos transporte g-.!'atui to ate ao cemi te

• \IrlOo ••

Fat o semelhante ocorre com o discurso do Dr , lL[irabeau, o

promotor, com a diferença que em sua fala são acrescentados ele

nanto do ordem düüó&ic~ e mecand.za çao que leva à paróclia:
. .

2.··vERfss~niÍO·~&-{cot-;po cito pág~ 242_
le 2. VER1SSUIO, Érico~ op , cã t , págso 335 e 337.
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- IISonJeoros jurados 1 - começa o Dr , :Miraboau,: buscando

automa t.i camonte o olhar apr-ovado» Cio juiz. Este,. por óm franzo a

testa, eatr anhando essas lxüavras! Quero dizor •• "

autoridades ci,v i.c e eclesiásticas, colando juiz de Direi to, povo

Umgên(")ro menor, o solilóquio é acolhido em outro, como

t . .j.. • , • TI r d' '1 d racon eC8 !J.lV..J.lias vozes na moru.pea.a , 1:u um a.a 0[;0, on e s.e e seu
, . 1. " . ,.

prcpra.o interlocutor ~ O vosso c1evor para com esta comun.í.dud e e

acoita:r :rosig,l1.ada.m9ntea vossa inorte, isto ~é, na. Lmo bí.Lí.daô.e e

A. ~ (1'>'),'i.riha m~e.' tere·'; C01'-"lJ·Uln;~.~no aí.Leno.í,o o n<1O".o n<'1Ovos valerclos.LU..1.. JJJ.C1. .......1. ~~

do direi to o verbo?) da vossa co.udição ele.defwl"cós par-a in.po:r;-

nos a vossa presonça .per"LlJxbadora e letal, 11 diz o Dr , I!Iiraboau •.

Tc:Jllbómocorre a introc1ução de outro gênero: a diatri~e,

que apar ecc sob forma de conversação oom interlocutor auscn+e ,

Nasno discurso do promot?r se efJtabelece gra...'1.(leaJ.J.bigtlidade.Ele
, ,. ~

identifica o cadaver de D. Quiteria com o do sua proprla mae o

então fala com ela p ora tais condi ÇÕ03
~ , ~ ,

a mao esta e 1'13.0 esta pre-

sente. Há cliatribe e há clialogo, c1cpendencl.odo ponto c10 vista em

que nos colocarmos •• Eis as palavras c10 Dr ~ I.Tiraboauf

- "Profissionais compe'tcn te s vos declaram def'unto s , Es-

taí,o portanto of i.cí.aâmorrbo mortos per~,nte Dous e os homene , Por

quevoltastes? E ~, mamao, por que não ficaste no teu t-t,únulo?

Eu. não te esqueoi... Juro por Deus. No próximo Dia éto Fi.taaclos t.§.
,

ras as tuas ro sas li ••

À mistura no nivel temático corresponde mistura de. tons

o de éSênoros, como vimos .• Mas às vezes? a de gêneros se faz, não

de modo ~uti19 oomo nos úl tLuos casos ci, tados ~ ela apar-ece clara

e nítida. B o que aC011:[;80eno r-omanco ele ÉTico Verissimo quando ,

1 e 2. VER:LSSIIVI01 É'rico: cp , oi t.
,

pac;s. 339 e 338.
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~no decorrer ela nar-r-a ti va sao intercalados g e.rtigos do j ornal ~ es

*" '
cri tos em pr-oaa barroca? pelo jo:snalifJta Lucas Faia, trechos do

diário do Pe , Pedro Paulo e do diário o pee qu.í.nae, esc:r'i tos por

~1artimFrancisco Terra, chefe ele um grupo de alunos do. Centro de

Pesquisas Sociais da Universiclad.e do Rio Grancle do Sul.

AS.iJGctosétialógicos, ev.í.ô enci.ando , COBOno diáloGo so-
, , °

cra.tico as var-a ac facotuo elo um fato ou ~e um objoto aparecem

com freqüência em "Eno í.don te em Antaros ". Eles eutão ria s conver-

sas errtr-o os vivos <I Assim, dur-anto a rG1.uüão ela comuní.dado ante s

0.8 serem 8nfrentados os mortos na pr-aça há tonta ti va de recolher

as diversas r-ooporrbas sobre o quo é 8. .úlorte, confz-orrtando-cae í aná
, 'tO)crGSGe S1.l1.cresesacra a.o ae •

Para o jornalista barroco, ~1morte é a ausôncia de vi
,

da. O promotor lova~o a r-econhecer- seu erro 7 mce'tr ando a Lnad.o
N' ~qua çao do sou 'p(:}.i.wamen to a realidade, urna voz que os ainda nao

°d r> ••• do rví.d I"J ~--nasci os SO:LreDla auaenca.a o vi.ua , IJaS 119.0 130 poc;e CL1.Zeri,iue os

tejam mortos I>

A presença dos cleft:llltos c~uoandam, f'a'Lam, fazem visitas

na cí.daúe (1eAntarc:s Ó exp'l í.cada do modo di:.l:el"o.nte pe'Lao pe scoao

qUG fazem parto da reunião oomuni,tária. Um cliz Que é alucinação

coletiva, outro que é ~ juizo fil1.é1l.

se.
r ",T8.mOeillentro os mortos de Antares há anacrese o S1.ncre-

Quitéria Campo.Lar-goporgl,m-ca a Cícero Branco t
, ,

- "So somos mesmo cac1averes, como se explica que esta
~~,

mosaqui f'a.Lando1 trocando idéias. o o 001!1 a memória funcionando. o~

E (taí por diante, uma série à,c ,problêmas de or-dem filo-

sófica e religiosa são discutidos.

1. vERtssnIO 1 Rr-ico: op , ci t.
,

pago 24l.
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Há confronto de opiniões entre vivos e mortos1 .na oca

sião do encontro na praça. Dur-arrtc o d.í ecur-ao do orador do s de -
,

runtos , o pr of'e soo.r Libindo Olivares 'pergunta o que e a verdade,

mas C{cero responde apenas t
"l[ão mo vcnhae com 8S89. par ód.í.a ele Jesus -diante de Pi

latos, meu inefável paranó í.co l Estou falando na v cr-dad s com v ~

núsculo" •

Na resposta ele Cíoero aos ataques de João Paz fioa bom

claro Que são os ria í.e diversos os pontos cIo vista por onde se P.Q.

de ver uma realidade f
~ ,

"Ora 1 mcnã.no , UD ser humano nao e uma moeda apenas

com verso e revoroo. ~ um poliedro, cOillnulhares de faoes. E há

ui Lhar es de nxne í.r-as do ver uma po aaoa , uri ato, um fato ••• "

Nos d.i acur so s pronunciados na praça 11:':Í as vozes dos de-

runtos, cada um vendo a r-ca.Lí.dado da morte a seu moôo e D. Quité-

ria é católica, João Paz 1 ateu. De outra parte 7 todos 00 mortos

tem em comuma nova visão' c1ao coisas que a morte lhes deu.

Entre as vozes dos vivos há as do mundo oficial da cid.a

de e as elos "arbícolas li (j ovcns que sucí.r-am às árvore 8 para apr~

dar o espetáculo) 1)

É extreL18.JJlenteambígüa a percUll ta o.e Klinievi tch a Le-

1 e 2. vRRtssrmo9 Érico: rop. cit. pags. 344 e 347.
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beziatnikov, no conto de Dostoievski e dá lugar ao confronto de

, . . ."'"1
Ull1:'1 scru e de opa.na oe a r

- "Dizei-me primeiro, como é possível falarmos aquí?Pol"

que ostamos mortos e tod.avia falamos: damos a im.precsão de nos

m.overm.ose entretanto não falamos e não nos movemos absolutamen-
te , Que aí.gnâ.fí.ca esta farsa?"

Em I1Bobok"a dialogizaç~o é .muito evidente. A atitude

do Ivan é marcadamerrto dialó,sica" É contínua a relaçã? do sujei-

to 0011 sua pról)ria palavra e. com a palavra dos outros. Lní.o í.a-eie
,.

o conto CODI a palavra (te outro sobre Evan , isto e 1 a palavra do

SemioneArdalinovi tch f
"Dize-me se te aco.i.1.tecerá algum dia não estar embria-

Vemem seguicla o. palavra do pintor sobre Jvan , mas refe

rido. por Ivan mo smo~

- "Você é nada monos que um literato" o

Outra vez aparece a ~alavra escrita do pintor sobre Iv~

nas roferida por IV~ mesmot
- IIIde ver esse personagem mórbid.o, prestes afundar -se

na 1OUOUJ:' a 11 •

A palavra dos editores sobre as obras de Ivan eotá ex-,

pressa na :metáfora: - "Pa.Lta-lhe sal 11 •

Dá sua Dalavra sobre o que julga ser a idéia Qo pintor

a respeito de 8.l"'te?

"Creio que o pãri tor não me retratou ponaando em. li-

1.2.•3.4 e 5. DOSTOIZVSKI:
,

pags. 222" 209" 2100cit.op.
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tera tur-a , mas .por cauaa de d.1.1ES vcr-r-ugae simétricas com as quaí.s

se enfei tu a minha. fronte :um:fenôJ..J.eno? não ó veréla(le? E como e§

tão bem no retrato 1 aquelas duas ver-rugas jurar-se-ia que estão

ví.vao , "É a isto que se chama realismo n •

r.~osmoH intervenção elo barrac10r em relação ao cliálogo

t .C' b ~. 1" 1dos mor 08 se .i:RZ eJll ase Cela oga ca s

"E depois, que significava então em seme.Lharrbo lugar

esse jogo à_o proferência e quem era e:::sa genoral?ll
•.... '2Ou ontao:

- "O que, era a i sso que. se chamava um morto moder-no?11

- ,
Logo se percebe que IV8_Q,a personagem desta pequena s~

tira meninéia· . lO.O"Oàs normas habi tl,lais ~ ele e Co.6.lOsua nal.avr-a .•
.L , o I' ~ ,

é ambãva'Lon be e tem aompr o dupLo sen:bido.

C .. ~ d D ~. ,. "orno a maa or-a,a c.as personagens e os GOleVSJ.Clesua sem-

pre no lÍJ~i2~'"\, :i'TãoS8 in'~roduz como é preciso na existôncia~ não

88 encar'aa cO.i:J.pletamente. Nunca adqu.í.re na vida corrente a defi-

ni ção que liBi ta o honem, ~le próDrio recon:.:.ece sua dup.Lí.o.í.dade ,
".pois discute consigo mesmo9 com sua palavra e a lXl,lavra dos ou-

tros sobre ele ~ "Damaá s , ao diabo com tudo isso ~~~ pois tOl'lllO
. ., . '

Que fazer tC1.1 estardalhaço com.m. meu eSl)lr"lto~ eu murmuro, eu

resmu.n&o17 •

Ao repetir a palavra do 8..migOsobre S8U estilo mostra

CODO 811D.pró.pr~Q palavra G interromDidaL-retalhad~, duplificada,
~ ilU" 'Yn'; n h-n til". t '1comoc.i e i118S.Ol0. m anu.go vca o a ~-'-8= casa on em, "_;_eu es l o

" /"

se af.t cr'a , disse ele 1 b destruti vo , Tu o gOlpeias, o trituras

1. 'DOSTOIZVSKI~Fédor :ükhaJ';~ocich: OS D<'ÚS brilhru.1.tes contos de

D08toie;rski, lio 9 Ed, U1.-'U"o?

. 203. Irlom, Ld om,

,
pag• 211

/
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emproposiçõeo ouborclinaclas 1 do.pois dcsto.s aubcr-danaüae uma

tra subor'dlriada , em seguida um .parêntesio, e r ocomoçaa a

lhar".

ou-

reta~

Às idóias filosóficas de Pl.a tão I:ikolaievi tch responde

r . •... IV '1 1.· 1Constata que esta m:lJJ13. aacuaçao ClO arru ar s Il},:lou amigo
-

ten razão. Paaaa-cae em mim. alc,'U.IIlacoisa ele L"lCOmUTIl.meu r,car-auer

sofreu também.uma -GrQl1sformação e minha cabeça anda mal. Começo
IV. '" • t 'a ouvir coisas e s ta-anliae ••• Nao sao lJrecJ.saiJloJJ..0 voz ee s , , e como

se, muito per to, al3;Uém tartumuu.eassG: "bcbok , bobok , bobok" •
.O diálogo filosófico, o oim.bolismo G~evaüo miotu.ra-sG ,

na sátira m.enipéia a um naturalismo éÇ.'osseiro. Isto podo acr- ob-

scrvado em..auã t.aa pa ecagens da narra ti va ele trico Veríf.:~8imo:_ o

Pe , Podr o Patd.o , respondendo ao p:residente do Lí.on t s cl.:j..zque j por-

certo elo -i1l1agi.J:J.ao tTuízo Final como o show dos SJ;-OVIS f pois pe,g

sa que :Deus é um G1l11Jresário pr-eocupado com o IDOPE. C{cero Bran-

co indaga SG a verdade f'cô o e enquanto d.í.scur-aa diz que pr ocâ sa

aprescar=s e \I porque as sapr-óf í, tas já Lhe devoram as es tranllas •

No conto de Dostoievski, ao sim.bolismo do Vale de Jo-

safá~ de origy~ bíblica QUGé sugerido Delo ~Gneral, o jovom re~

pende f'a'l.ando , odu tosse, resfriado 8. ca tar-z-o, As considerações de

Tarass8vi tcht - liA vida comporta tantos GofrÍlJlGl1tos~ dilacera -

t 11 r ..,.. . t 1 r1 2 IlG t .' "1· Imenos o o. h..J..1.nJ.ev~cn r-esponue e - ar-an o que ele J8. cheã.r-ou,'

a preccnça de Katiche ••• il

Lebeziatnilcov com. expressões como: à.elírio místico e :fedor da

alma •••
o homem.é colocado numa si tua~ão exce pcLona'L, ô í.arrbe das

mais im.portantGs e decisivaspe~c.;unt2.s de sua vida, num contexto

de real concretude e a'tua'l í.õaó.e ,

1 e 2. DOSTOIEVSKI: op , cit.
,

1)ags. 217 e 221.
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~ . . ,.. 't. .. r. ,Esta si tU~3~çaodo Lâ.mí.ar, _prC'pr~ada sa ar-a menapcaa ~ e

oncorrtr-ada em ambas as nar-r'a.tzí, vas , nuo duas, as per-eonagons es-

tão colocadas depois ela mor-t e , Desta sitnação decorrem atit-i.l~os1
• I'V ,....,.. / ••

pansanerrtoe ~ opçoes que nao aer a.am pOS8~ ve~:: noutro contoxto. T,ll;

do passa a SOl" visto numa outra persj)ectiva.

Em "Incidente em k'1.taresil? as pessoas tem ati tuéles e pa
-

atélavras que seriam extravagantes e Loucas , mas que nas cir -,
cunstâncias de ' I' deixou vida1

,.., lI' , coerentes.quo41Ja a sao og~cas e

Vistos de onde são, os fatos e objetos tom outra significação.D.

Quitéria dí.z que morto não tem classe ~ coloca no vaso sanitário
, "as joaas que. estavam sendo motivo de desavença entre as filhas ~

Barcelona r í., sera. acelerar o pas so., diante dos tiros dos guardas

de Inocêncio Pigarç01 o deleGado~ Clcero confossa em pÚb~ico suas

.iniqui.dadc s e ataca, bem como os outros dofuntos, os grandes da

cida~e, pois na nova situação, todos os do coroto são inatingl

veio.

Há a eX,periência elas Úl tÜJ2,S perbu,rltas filosóficas. Eis
1comose eocpresoa o mascato em "Bo bokv í

- "Nós dois já saltamos o fosso?,~' perante o trcibw.1,Eü

de Deus, somos iguais por nossos pec ados o ••• Mas vós sabo'i a , exc e. ~ --
lência, que roina aqui uma or-dem nova. ~ que cs tamoe , por aseim

dizer, mortos, excelôncia".

:2
tando i

Aparece a voz de Kliniovi 'tch, lJor,:;unta.I.1do-se e IlqrgtU1.

- "Por quanto tempo? O que signif}.ca esta farsa? Por

que eetamos :mortos e todavia f'a'Lamoa?"

~oGo depois da tomada de posição filo'sbfica, vem a ati-
tud I't")o pra ~ca.

1.2.3. DOSTOIEVSKI , op , ci t. lJágs. 215, 222, 224 ••
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,- "Proponho a todos passarmos esses dois meses tão
,

agradavelmente quarrto posslvel, e par-a isso or-gand.zar=mo-sno s so

brc outras bacce o Senhoras e ãcnhor-ee I Eu vos pr-oponho não ter

mais nenhumavcr-gonha l s , , §owe a terí~a é iDll10ssível viver sem

uentir , porque vida é mentira são, sin911imos g mas aqui não men-

tiremos, a fim de rirmos ULl bocado" Ehl que. diabo? é bem neces-
I .' -sano que o túmu.Lo preste para a.l.guma coisa 1"

Como já foi di to? uma (3.as caJ."acterísticas do carnaval
r , . ,e o cenaru.oser lugar publico, onéJ.ese concentram muí, tas pes-

soas e das .mais variadas c~asses sociais 1 entra.:tildo aí num cont§

to f'ani.Li.ar-o ctescontraíd.o" Coexistem no mesmo lugar e. no mesmo
,

tempo,grande numer-o eLe;Jlessoas o num momcnto ele crise .•

Assim é que em "Bobok " 9 Ivan I vanovã, tch vai R um en -

terra e é no cemi tério que escuta o J.Íé~logo entre os mortos. E§

tes são das ma.í.s var~adas classes sociais, desde;. o maccato , até

o condee o filócofáh Que a situação é de litaiar, de crise, te-

mosprova na afirmação do autor~- :'A depravação em somelhante

lugar, a depravação das eupr emaa esperanças 1 a depravação < __ dos

cadáverespu:'ürefatos e decompoato s - e que não pouDa socluer (;os

Últimosmomentos de consciência! Foram-lhes concedidos 1 esses

momentossupremos e .•..o "

Em IlIllcidente em Antares!! também os momentos de crise

se passamem Lu.jar'e s públicos: no cemitério ora que os mortos ~

naneconinsepul tos por causa de Uill.a. greve de trabalhadores e

posteriormente na praça de A..tltares. Há nesses lugares a parti-

--.,.._~ --.-_ _~.-",--~~-I----.
1. DOS:;:OIEVSKIg 01'" -c í.t , pág. 226.
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cipação de elementos das ma.í.s divOT.38s

,...
classGs sociaIDs, nao

dentro os :mortos como ô on+r-o ou vivos. Do lado dos vivos apare -

cem desde o pr-e f'oL to ató o vendedor de pépsi9 do lado dos mor-tes,

do Sal)ateiro (politizo.e1? e intelectual) até o bacharel, Dr. cíoQ.

ro, orad.or dos defuh to s ,

De outra parte, a ob~ervação ó feita, na monipéia, de

um. ponto do v.i a ta não habí.üua'l., jJo caso de "Bo bok " e de "Tnc í.den •...•
. t "d ,.te::em. Antares", esse pen to de VJ.D a e o .e qu?m ve ae ooisas

fatos numa si tuaçâo era que a vida aqui acabou. Tal ponto se ooE;

fronta dialogicamente com o Bodo de ver dos vivos.

:'10. nari'ativa ele ~rico Veríssimo, os mortos lllparecem no

coreto da praça <1eArrtar es , O coroto é '\..1IJ.ametáfora da nova per~

pec t iva , a vista do a'L to.

Esta visão é confirmada pelas palavras do orador" dos

de;ÇtLf1tos;n" nova pers.pocti va os habi t.an tes de Arrtar-es tem uma
1nova face:

"Vist,2 cLeste coroto ~ 110 meu ~'1gulo do c1~ful1.to, o. vi-
d . ~ ~, ~~.,a lIl8.1S uo 'LuO nunca mo pSLrGCeum bailo u o :mns<?é.LI'as.lungL.181!l usa

(nem BeSIDO conhoo o d.í.r-o.í.to) ,1 sua f'ac o .natural. Tendes um ctisf'~

ee para cada ocasião ti •

Com.a .üJ.O,:JI'1U franqueza G desassoilllJro f:J.lam os outros
orador-es do coreto ••~tIesillo08 .w.ais hurui.Ld e s , os 1".18.is~ .I' 1 . coCcocalCcos,
DO Pudim do Cachaça e ErotilCLes dizom. o que S~bel7!.?em.bora 1 •..1aJa
1)OS800..8 importa..'1tG8 ei.l.volviclss no qU<J afirmam.

JlIGé@oD. Quitéri~l" de (LUCro o C~l. !J:ibério ;;·: ..'_sàlicita
'. , 2apoa.o , cn vJ.sta c1e 1l0J:'t0.i.1Core.;,}é"t me ema classe, resDonc1e g

1 e 2. VlilltSSIllO ~ Érico:
,

])ags.cp , cit.

,
80

e
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- l/Tibe, estás muito on[;éú'lado" Não tenho nada mais a
A

ver OOLl VOCOS 9 Bntre vivos o mortos não há orrt end í.merrbo
,

p08S~

val",

o d.iáloGo do e mortos em"Bobok:7 se inicia. numa .pel"spec-
rtiva que esta dujxl.amerrto afastada da vida corrente: um j oC;o de

cartas entre mortos.

Comoo carri ava..1 , 010 é um intervalo na vida humana; t~t?;

to no jogo, como no car-nava.L e s be intervalo e limitado, no tempo
ie no espaço.

Há ora "Bo bok" um aC1JIDulode situações fora do c omumrhá
.. ' , '"o jogo que J8.. e cvaaao da vida hab.i tua=!-~ ainda mais, ele se rea-

liza entre pe8:',00..Smortas e do momór í.a ,

D t t .. " , t' t ., , l' 'te ou ra par e, a ~éte1.a de Jogo es a 8...noom exp a.ca a

na linGUaGem~em que apar-ece trocadilho oom a pa.Lavr-a morto.

Ivan Ivanovitoh estava deitado sobre uma podra em for-

ma de sarcófé1Go1 quando cecutcu vozes 2bafadas vindas elos túmulos
I. 2proxinos r

- IiExcEüôncia, verdacloiralúoIJ,te isto .thlo se f'az o A.;.lun -

oi;:.wta::copa;.:!? eu i'.J..ço o joco o ois que ~og8.is o sote do o1."mos.D~e,.

VOI ter di to antes que tínllei.s ouros.
111'·!' r ·t· b' , -. " ~,- J."1ctS am em••.• Jogar do momor-a.a, Nao e nada CLiverti-

do",
11<.1 IA , .. '" ., ..- ~xce enc~a9 llao .na mo~o d.G JOGar sem lsara.lltias.

prccroo abao.ljrt auen te fazer uc morto 1 e deverá haver um cartea

Bento sen valer" •

1. ~mIZnTGA9
16.

I-:IOillO Ludone
__ ~ •• 0 •• .'. __ .•. ~ •• ~.~~ ,

,
S.Paulo? Perspectiva, 1971, pago

2. DOSTOIEVSKI:op , cita J)ágs. 213 G 214.
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- lil!Ias onde encontI' ar o morto aflui? 11

Na neva persDoctiva IG.i.nievi tch apresonta toéla a [t.).TI.bi-

valência da. entronize.ção e da clesti tuição de rei ca; .. .
rentronizado, porQue se torna o lldor dos .mortos. Por outro lado,

J ,.
8.. 0 proprlo De d.csentroniza ao se confessar U.Dl r-oLoo barop.ate,

descendente do lacaios. Conta OC:~;"18 crimes e os Irarassevi tch,Avdo

tia e Katicho Berestov. Uma das conseqüôncias da nova 'parspocti-
, • • I"-Jva a a dí.npoo.í.çao do cada qual contar, sem a menor- re3c:~'Vé::" a

sua história. É a familiaridado e f'r'ariquczr. do carnava'l ,

Em "Incidente em Antaresl1 o ]J8.j)el elo roi carnavalesco

é oxccr-o.í.do l)or cícero Br-anc o, Elo as':;vJ.ÜOa liderança, desde o

pr í.moi.r-o momorrto , no oGmitério ~ como um mes t.r-o de ccriIJ.ôrüas faz

o raio do luz da lanterna elétrica iluminar o rosto dOE! dofUll-

tos, na. 11.01"8. em queos
,

. Sua atitude e o8Holhante

à. do rei Kliniovi tchi tJÉ urna dcsti tuição que eLo .pró.iJrio faz de

si pr í.uo í.z-o o cl..opois elos out::..."os.1CL.inievitch doc;ontrohiza 08 mar

t C" .os~ lcero, 00 V1VOS.

Até fiOSJO a coroa é suzorida:
, . ,.

DI'. Cleero~ do 'po, no c2
~eto, J)U:Kaas asas ô.e sua gr avatc, bor-bo.l.e ta o com sua aur écâ.a mó

vel e escura do HOscas vorazeo, cOilleç~a falar •••
Da rUjJtUJ."ad.as regras o li.o.ites habituais rosulta li-

berxlad o em que '" ,ao pOGsoas sao postas ~ vontade o ando a liborda-

de ao nível da aç2.o correspondo à ousadia ao nívol da llQlavra.I.§.

to ocorro, seja por causa do c1esresj)oi to à euí.que ta , seja

pr-cf'ana çao do sagrado ou liola sincoridade total.

A f'arní.Lí.ar-Ldadc que so es taboLoco entro os mortos do

li InciêLento e.n Ant8.l"OS11 Leva D. Quita a CLiz8r a cícoro Br-anco que

o consicleru um adVOGadochio:::.rlÍsta e os'ce a doclar~Jhe que lev,~

1-'1 ,'.ra g 2.c.:.10 os 3,0 VO.LOl"lOela vol.ha dama.com a ii.i:lalic~ac1ede i::sor

..----.-- -.... ....•---. ..•. .•...... .. , . --- •...•. _ .....•..•......• ----
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contratado para fazer o inventário. Barcelona, referindo-se a
D. Quita lhe diz que muita meia-sola colocou nos sapatos dela e
de sua gente. Na verdade 7 diz ele, I.'~e.rüloferrado os cascos de
mais de metade da burguesia local •••"

Em "Bcbok" esta atmosfera de prof'ana.çaodo sagrado e
sinceridade cínica se faz presente des~e o co~eço da narrativa,
mesmo aIltes do diálogo entre os mortos. Assim, Ivan Ivanovitch
fala de cheiro do cemitério, dos desgosto~ bem simulados, da
alegria de muitos? das classes de enterro.

A mesma franqueza existe entre os mortos~ Avdótia o
o mascate acusam-se mutuamente de mau cheiro; Klinievitch diz
ao general que ele é um c~dáver em putrefação de que só resta
rão cinco botões de cobre. AVdótia chama Katiche de monstro e
Klinievitch de bandido.

As alianças de contrários estão presentes, não só em
aIltítestes na própria linguagem,.como também em inversão de pa-
péis o situações das personagens.

A linguagem entra numa relação excepcional,com o ref~
rente, por causa da situação anormal das personagons.

Só mesmo numa situação incon:rumse pode admitir qUEi a!
guém fale da pró.pria morte nos termos em que se ,lê em "Inciden-
te em &"ltares". Assim é a fala de Cícero Branco, ao explicar a
~ 1D: Quitéria a própria morte:

liA mancha que a SOMora vê pode ser um sinal de que
fui fulminadõ por uma hemorragia cerebral maciça. Eu ia atrave~

,;2
saIldoa praça quando de repente tudo ficou escuro".

r ~E Joao Paz oútro morto que discute com Cícero BraIlco,
t irrt '2nos ermos seguln es:

1 e 2. vERtsSnn:O, ~rico: op. cã t , págs. 237 e 247.
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,-"Não desconverse. Voc~ sabe muito bem que não morri
de pneumonia no hospi tal ~ mas fui" isso sim9 assassinado na pri
são,"

Em "Incidente em Antares", por exemplo, os menos a.tIl;2

dos durante a-vida são os mais aptos ~ dar e encontrar amor,
quando voLtam à sua cidade: Erotildes, Pudim de Cachaça e João

i

Paz ('I
, ,Barcelona, perseguido pela pol~cia, e na nova situa -

ilmme às balas dos capangas do delegado diz: "Não podes ma-
. . '~um morto 11 ')-

João Paz passa,de acusado a acusador~
Em Dostoievs~i~ o sentido de itiver~ão, de mudança

geralmente mais veladoo Aparece, por exemplo, na indicação

~çao
tar

,
e

de
que o gener~ e a dama da alta sociçdade tiveram enterro de te~
ceira classeo Na alusão ao vendeiro, com?
palavras equilibradas~ de bom senso e fé~
explorador $ como é considerado pela dama,

sendo o único que
,Ele tambem passa

2a explorado:

tem
de

"Como vos teria roubado, uma vez que, desde janeiro,
contai bem~ não haveis pago um tostão?"

Não raro as antíteses em Dostoievski tem sentido cômi
co, por chamarem a aten9ão para o físico, quando o aspecto mo-

, ,ral e que esta em causa.
No início do conto, Ivan Ivanovitch, ao chegar ao ce-

mitério diz que se manteve afastado, com um ar de orgulhosa su-
fi9iência, para logo acrescentar que seu redingote estava sova-
doo

1. VERfSSIMO, trico: OP8 cito pág. 276. ~ , ,
, .,2D DOSTOIEVSKI, : op. c~to pago 215.
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Dçpois de falar sobre uma coletânea de ditos daVoltai
re? diz que a hora atual está para o porrete e não para Volta!
re. Ao indagar-do por quo os mortos são tão posados o ole mesmo
responder que é por causa de corta força d~ inéró~a e porque o
corpo não tem mais controle ~obro si mesmo, diz quo isto contr~

" ,ria a mecan~ca o o bom zenso.
O conto do <;1utorrusso está repleto de alianças entre

olementos contrários.
No cemitério em que se encontra, Ivan Iv~~ovitch mer~

lha numa meditação quo elo diz sor do circunstância e a inicia
pensando sobre a exposição de Moscou.

Fala, em soguida, de um sanduiche meio comido que est~
colocado em cima de uma lápide e quo ele mesmo reconhece que es
tá fora do lUGar.

Concluira que precisava distrair-se. E eis como inicia
o segundo capítulo de sua narrativat "Então saí para me dis-
trair e fui dar comigo num onterroll•

A expressão é duplamente cômica. Em primeiro lugar,po~
que realiza uma aliança inesperadat distração em cemitério; em
seguida, porque imprime o tom mecânico a um ser humano? "fui
dar comigo. o."

Diz Bergson que há comicidado toda voz que a~ pessoas
.•...•vao direto, no seu caminho, sem escutar, sem entonder, :masape-

nas perseguindO sua idóia e dobrando as coisas à idéia. Falta o

~----------~~----~.----,
l~ DOSTOIEVSKI: op. cit. pág. 211
2. BOUSONO, 'Car~os: Teori.?_.d'..G_la-º.:x:.grosi,.ó.npoética, 1YIadrid,Gr.§.',

dos, pág. 391
3. BERGSON, Henri: Le Ri~~, Press

1950.
Universitáires de France,
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esforço do ~spírito que se readata, mudando de idéia,quando Ir.E:

da o objeto.
É o que acontece,muitas vezes, téõll1toem "Bobok", como

em "Incidente em Âc'1.tares".As personagens, esquecidas da situa-
ção real do mortos, às vezes, falam e aGem como se ainda esti,-

" Nvessem vivas e da~ advem palavras o açoes que provocam o riso.
Tarassevitch e Pervoyedov, dois mortos do conto russo

discutem qual dos dois médicos era melhor, Ekhoud ou Botkine.O
gostariajovem sem nome, ,identificado apenas como uma voz "eu

. 1mui to de viver", pergun ta-lhes:
"Dizei-me, então, senhores, devo ir ao consultóriodo

Dr. Ekhoud ou ao'de Botkine?"
O conselheiro do corte, Lebeziatnikov, chama Tarasse

2vitch. Quando este lhe pergunta o que deseja~ ele responde!
- "Informar-me simplesmente da saúde de Vossa Excelen-

cia".
D. Quitéria, depois de apalpar os dodos, o pulso, o

peito, o pesc090, as orelhas, grita?
- "~i! Fui rouba~a, doutor; O'bandid.o levou todas as

-minhas jóias! Fui roubada! Meu Deus! Jóias antigas de famí -
lia •••"

É ela também quem recua, brusca, quando Erotildes lhe
fala, de perto, por medo dos bacilos da tuberculoset.

- Não fale com a boca em cima da minha cara, mulher.

l~ DOSTOIEVSKI: • .l-
, 219o:p~cat , pag~

2. DOSTOIEVSKI: cito , 220op. pa~.
3 4. VERíssn.lO, Érico: op. 'cit. , 232, 240.e pags.
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Mas a distração que esquece as mudanças feitas pela mar'
# # .-

te~ não está apenas nos.mortosG Ela se encontra tamb~m nos vi-
vos •.

Rosinha1 companheira de Erotildes, e a quem esta visi-
, 1ta, na sua volta a ~U1tares, pergunta a morta:

"Como vai a tua tosse? i1

"Menina, onde ó que tu viste morto tossir?"
Yaroslav, o fotógrafo da cidade de lilltares,tenta fot2

'<,

grafar os mortos, mas o 9lho da câmara ~ão vê ninguém i o coreto
saiu completanente vaziQ~ na fotografia.

O prefeito, revoltado com as acusações de C{cero Bran-
2c09 grita:

"Delegado! Prenda esse canalha mentiroso!"
~ ~Os mortos de Dostoievski nao se movem, nao saem do lu

gar , É mais um
há, '"negaçao.nem.

aspecto da visão carnavalosca do mundQ. Nela não,

afirmação absolutas. H~ s~al de vida9 ao nível
,..." ,,..., ,da palavra, mas nao ha quanto a locomoçao. Um morto so. . pode

atingir o outro por meio da palavra.
Avdótia reclama o mau cheiro que ela supõe vir do mas-

cate. Garante que o cheiro recrudesceu, porque o vendedor se vi
rou, mas este nega ter-se movimentado e atinge a grãfina com a
palavra?

"Eu não me volto, mãezinha, e meu cheiro não tem na-
da de especial, atende~do-se que estou ainda bem con~ervado, en
quanto que vós, a bela, estais lind.amente estragada".

1 e 2~ VER1SSIMO, ~ico? opo cito págs. 284 e 350
30 DOS TOIEVSKI, op, cito pág. 216.
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A mesma impossibilidade de moviDento atinge o rei car-
1 Trl o o í t h1nava esco, ~~n~ev~ c :

"Quero SOD(;mte,velho amável, abraçar-vos, mas, gra-
ças a Deus,não posso".

Sem poder sair do lugar está também o general
dov, inoomodad9 por ser
a própria vida. Disso se

Pervoy2,
relataKatiche e não ele quem pr í.mo.í r-o

í t Klo
o í t h'2apr ovea a aru ova c ':
'''' "todo caso, vos nao me poder~eis al-

aborrecer muitm à vontade. ,E de-
- "Hein? O quê? Em

cançar e eu posso daqui vos
, "pois, senhores, que lhe vale seu t~tulo de general? La',ele foi

general, mas aqui não passa de um cadáver em putrefaçãol"
Os mortos de "Incidente em A..Yltares"são mais li:vres.C~

minhan pela cidade, visitam amigos e parentes, sobem ao coreto,, ,

fazem gestos. Alguns de conotação ,carnavalesca: Quitéria move
os polegares um ao redor do outro. Cícero faz o braço de João
Paz girar como uma hélice. Erotildes faz gestos repetidos de f~
ceirice, para ajeitar os cabe19s, distraída da morte e conti
nuando COD o desejo de agradar.

Mas não é apenas entre os mortos que encontramos ges~
tos carnavalescos. Também entre os vivos há gestos excêntricos 1

'"fora do habitual e nao raro inadequados se,os considerarmos nu-
ma outra visão que não seja a carnavalesca.

ErJ."Bobok" os gestos de Ivan Ivanovitch, principalmen-te no cemitório tem ar necânico, porque ~ão se adatam à ocasião.
Ele revela que durante a missa saiu para t oraar- ar e

foi a um restaurantezinho comer. Sentou-se e deitou-se numa pe-
dra en forma de sarcófago de mármore.

1 e 2. DOSTOIEVSKI: op. cit. págs. 221 e 225.
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,FinalDente, tendo os mortos se calado apos seu espir-

ro, circula.' nos outros grupos e escuta de todos os lados, numa
atitude que roal.r!lonto nos parece :muito estranha.

EL:1 IIIncidente em Antares" há o gesto mecânico da daIE.
que na mocid~de tivera voz do soprano e que autODatiCaLlonte se
põe ,a cant~, com voz trêmula e desafinada, mas com "bravura
operática" f a Ave-lVIa.riado Gcunod , trepada num banco da Igreja
de Antares.

Na praça onde es~ão os mortos surge Yaroslav, o fotó -
grafo ambulante da cidade. Com um lenço amarrado à nuca, tapan-
do-lhe o nariz e a boca, ele se aproximu num llmarche-mt?'cheoa-
ricato de desenho aninado" para fotografar os defuntos.

Um gesto que ó una verdadeira paródia da imparcialida-
de judicial é o do juiz do Direito de l~~tares. Ele atira para o
ar liDamoeda para decidir se os enfermeiros do Hospital Repouso

,ou os do Salvator Mundi e que atenderiam a mu.Lher' d.eemad.ada na
praça, pois que os dois grupos travaran quase uwa luta
ral, disputando a posse da vítima •••

corpo-

A. ,.Paraceu-nos important~,num estudo sobre o CODlco-serw,
algumas palavras sobre o risoo É vordade que ele envolvepro __

, "',blemas de ordem filosofica, DaS nao sera abordado apenas neste
aspecto e sim gomo linguagem em suas implicações estéticas.

Começaremos por alinhar algumas id(has de Bakhtinl .s.Q
bre o riso do oarnaval que ele estuda também diacrônioamente,co

, -
mo o faz com o gGnero dialógico ou do romanoe polifônico. Tal
riso se or~ina, segundo o teórico russo,nas antigas formas de
riso ritual. Este er~ dirigido para o alto, isto é, para o sol,

10 B1JrnTINE, Mikhail: La POJLtigue de D~~toievski, Paris, Seuil,
,1963, pag. 174.
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para o poder torrestre o osta orienta9ão para o superior ton a
finalidade do obrigá-los a sê renovar. O riso ritual era UBa

roJ' • ,..." ,reaçao as C~lSOS, nao so da vida da natureza, nas tanbem da vi-
da do hODoD. Assin, 010 estava pr?sente no período do solsticio;
no nascimento o na morte do honon. ~ UD riso anbivalente~ nole

,se conbinan o escarneo e a alegria.
A orientação do riso ritual em direção ao alto. conti-

nuou durante a Idade Mé~ia que per~itia a paródia sacra, isto
"e, dos textos e dos ritos sagrados.

Como o riso ritual, o riso carnavalesco também se diri
ge ao s~perior, à nutação dos pOderes, verdades o ordens estab~
lecidos. Cono o riso ritual antigo, ele é.ambivalente e une a
afirnação, que é a alogria, COB a nogação, quo é a zombaria.

l~nda mais, o riso carnavalesco engloba os dois polos
da mudança, isto é, consegue captar o procossaQento mesmo desta
Dutação, cujo símbolo mais concretilie evidente se encontra na
entronização e destituição do rei do carnaval.

Georges BastidJ faz um estudo sobre o riso. Sua teo-
ria é muito coerente e como faz, no final,uoa ligação entre 02
mico e estética, dela nos serviremo~ para a análise do riso em
"Bobok" e en "Incj,.denteeIlAntares".

Para ele, o riso ó una Últina fase de un processo emo-
tivo complexo que vai duma incerteza agressiva,a una distenção
pacífica, passando por uma fase de expectativa.

, ,1.·BASTIDE, Georges: "Le rire ot aa signification ethi9-ue", em
Revue Philosophique, VII à IX, (1949), pág. 289.
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~

fl Oiloçao que surge COIlo aparociIlentodo outro -no CaD-
po imediato do cODport~lonto huoano, teu duas tontativas de re§

IV ,. IVdataçao poss~voJ.s: a suprossao da presonça do outro pela hosti-
lidade ou a sua acolhida? o então se produz o riso.

O riso ó una linguagoIl, na,Dedida em que serve para
dar a conhecer a outro as intenções. Se as relações entr~ os s~
jeitos se dão sen nenhuna referência a objeto fora deles, teID09

. .
o riso de contato. ~s relações que 1h~eD os dois interlocutores,
Das nULla roferôncia CODUW ao objeto, constituen os risos de cug
plicidade. No priüeiro ca~o, ri!'!o'separa alguón; no segundo, COIJ.
alguóm, do qualquer coisa.

,O de cUllplicidade e um riso intencional, exprimindo r~
lação de não agressividade entre dois ou nais, na sua ~igação
COD un objeto ~que podo ser evidontonente uma pessoa ou UD gru-
po de pessoas).

Este ó o riso que 80 produz na zombaria coletiva e que
se di~ige~ tantas vezes, às forrms sociais d~ autoridade çonsti
tuída. Para usar a terninologia do Baklrt í.no, g.ir{~os que, o ri
so de cunp'Lí.o.í.dadoquando se dirige ao "a.L ~o", ó um riso rituã4

. ,podondo sar, portanto, tanbem carnavalesco.
Dopois de estudar o riso de cócegas e o riso do_ale-

gria~ Bastide so ocupa do ri~o do cômico que ele diz ser dife -
rente de qualquer outro tipo. Seu estudo perDlte aplicar a hipo-tese inicia+, isto é, que o riso é agressividade que se resolve
ora acolhida.

Inicia pela exposição das toorias clássicas sobre o ri
.•. 1SO CODJ.co.

10 BÁSTIDE, Georges: op. cit. pág. 300.
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As teorias axiológicas ou norais fazem da essôncia do

cônico, UIl julganonto de valor pelo qual se tODa consciôncia do
, ~alguma superioridade eu nos, pola conparaçao cou a inferiorida. -

de do outro ou con a nossa própria inferioridade anterior.
As teorias lógicas ou intolectuais põeD.ônfase . sobre

a contradição lógica~ o riso do cônico so produz, quando, eill~
gar da reação inteligente e,adatada às ciscunstâncias, há rea -
ção automática e inadequada.

Bastide r?conhece que há efoitos CÔDicos que fogen a
essas duas toorias. Sua principal falha está on co.Locar-em cono
ponto fundanontal a natureza e estrutura do ob~eto, qUkqndo de-
via ser posta a atenção sobre o sujoito que rio

Fara Bastide, a consciôncia do cônico autôntico inpli-
t·t d t 't. i 1 ' . b ~ d 'tca eu a 1 u e ese lca. E e se apola so re emoçao e cara or

estético, isto b, implica, tanto na sua criação quanto na su~
compreensão, om trôs caracteres essenciais da atitude estótica.
São eles: desinteresse, interiorização simpática e animação siE
bólica. O priüeiro significa que na enoção estótica cessa toda
referôncia às preocupações utilitárias habituais~ a segund~ iD-
porta eu participação no espetáculO estótico, "por dentro". A
aninação sinbólica quer dizer que o objeto é desligado de suas
deterIJinações ap<;1rentespara tornar-se a base duna significação
profunda e geral.

El?sas três conc1ições se roalizaIJ.no verdadeiro cônico.•
Na comódia, por exenplo, o homeu so dá eu ~spetáculo e e~petác~
10 dosintoressado~ interioriza en si nesno~ sua condição~ a p~

,
1. BASTIDE, Goorges: op. cit. pag. 303.
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tir do es~etáculo visivel e percebe, através do s{nbolo dos fa-
tos o gestos deste espetáculo? o fundo DeSDO de sua natureza na
SUE.genorali~ade do essencial.

~ ,.. ,.., ..,....,.o • ..Ora, esta natureza e contrad1çao, opos1çao, 1n~zade
íntina, pois o .hoLleDG dividido ~on~ro do si raosno, ·'··entroi..0
ideal e:;:'or~al, iD:'in i;enção"e ~"açâo ,

11 cOLlédiareconcilia o honou consigo nesDo, perr:litind.g,
lhe tr~scender,nUD divertiDento superior,suas próprias inade

,.,Quaçoes •.
O riso estético rosulta na resolução, por UD instanto,

da hostilidado do hODOD consigo DOSLlO, isto ocorre no pl~Lo da
conteDplação estétiea, eD una desculpa e anizade íntinas.

Verenos Que a teoria do Bastide engloba e completa as
teorias clássicas sobre o cônico. 11 teoria clássica axiológica
fala de superioridado e degradaçao, DaS tal superioridado $ do
homon sob~e si DesDo, na consciência QUO ten de suas próprias
fraQuezas. Percepção do contraditório, dizen as teorias lógi-
cas, mas percepção de nossa,própria e íntima contradição vista
no sinbolisno do espetáculo.

Se transpusernos o princípio geral da tooria de Basti
de do que o riso é agressividade inicial Que se resolve ou cor-
dialidade final, vemos que na conédia, o riso realiza no plano
estético, aquele princípio, isto ó, a divisão íntina (hostilida
do, agressividade) Que exist8 eD todo h02eD é acoita do nodo
anigável polo honoo, ao contoDplar as consoQuências desta oposi. .-
ção intorior, Deixa do sor inimigo do si Dosmo, por un instante
e transconde, nun plano Supori9r suas próprias inadoQuações.

O riso COLlOlinguagen, t~~to nUDa CODO na outra obra
analisada, Ó en goral, do cunplicidado. Quando as relações unen
os intorlocutores nUDa referôncia, CODDIla UD objeto e estes in-
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,..terlocutores sao os nortos~ o riso so dirige ao suporioro, isto

ó, à mudança da origon eatabelecid~1 que é, aliás, una das ca-
racterísticas do riso carnavalesco. Pode tanbén resultar o riso
da inadoquação dos nortos à nova roalidade ou da do.svivos en
relação a?s nortos que eles consideran sujeitos às neSDaS vis-
sicitudes.

O general Pervoievdov, nun riso contido, à socapa, em
riso de cumplicidade COIJ.o f'uncd.onár-Lo, zoriba'dadistração do
joveD que ainda pensa eilprocurar um n~dico. O côDicog no caso

'"se prende ~o fato do ter havido, por parto do joven una reaçao
1
,, "automatica, e, por conseguinte, inadoquada:

- "O quê? Onde quereis ir? - O cadáver do gcncr-a'L foi
agradavolBente sacudido por UIJ.frouxo de riso".

Ao us~ a expressão "fazer eco", o autor usa ULla cono-
tação f{sica, e, ao DeSDO tempo necânica, que prov09a o riso: 2

"O funcionário lhe fez eco pela fístula".
O loitor ri do joveileilcODp~~i~ do general e do fun-

cionário e ri do funcionário e do general, porque o ::onarrador
chama 0 atenção para o aspecio LlOCânico do próprio riso dos de-
funtos, o quo está evidenciado na linguagem: uso da passiva:foi

,', ,sacudido por un frouxo do riso. E ate, ha "unaDetafora de orde~
fôn:t.caGIlque a seqüôncia de fricativas: frouxo, ".funoilónár~o,
foz, f{stula representa os leves moviD~ntos produzidos pela! ex-

i "

pulsão do ar, por via COBur~ (riso) ou inusitada (f{stula).
Klinievitch ri da inadtquação de Avdótia à realidade,

,

ri de ~u engano. Não era do mascate que vinlla o cheiro de que
ela rGclaLlava~3

1.2.e~,3. ! DOSTOIEVSKI: op. cí.t, págs. 218 e 221.
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.: "Foi UD ~.r:~anosuspoitardo~ que vosso vizinho, o no-

gociante cheira nal ••• Calei-De e ria. O nau cheiro vinha de
mD? puseraLl-ne nun caixão pregado".

~C;;. Katiche, o narrador diz que "não fazia outra coisa
senão rir ••• ou antes, casquinar,JCOD UD ~iso ignóbil e fero~"~

~tó DeSDO do riso o narrador priva Katiche BeDestov,di. --
zendo que ela relinchava de prazor~ Sou riso é de cunplicidade
COD os dÓDa~s Dortos o se dirige à ordeD estabelecida, à sua

, IVfragilidade, pois agora r~ina una outra, cujo fundanento e nao
ter nais nenhuoa vergonhao

Na or-d en
, Klinievitch IV cada qualnova e que propoe que

conte , história, '2 "a fiD de rimos UD bQsua propria seD Dentir:
, b ' . - túnulocado" Eh! que diabo, e Oilnocessar~o que o preste para

-alguna coisaL"
~

- , riso do cunp+icidado dirige ,tanbeD UD e quo se a LIU-

tação, na Dedida visão , IV deen que a carnavalesca o una visao il1l:9:,

do às avessas.
Os outros mortos rioD da atitude do general, que ó UQU

Â • • • IV.atitude Decan~ca, po~s elo a~nda nao ~gl~essou na nova ordeD e
não aceita que é un cadáver eD putrefação, nas insisto OD sua
po~ição social, fala da sua espada e de ter servido seu sobera-
no.

ULm forma UD pouco nais sutil do Docânico no vivo é
repetição periódica de palavras ou frases: Diz Bergsod que

- »

l~ e 2. DOSTOIEVSKI: op. cit. págs. 219 e 224
3" BERGSON, H~nri: ~_rir~, Paris, Prossas Univorsitáires de

France, 1950.

a
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vida não deve se repetir. Onde há ropetição, seuelhançQ total,
suspoi tanos do náqu í.na,

Cono já disse iniciallJ.onte,ULldos nortas do "Bobok "
era identificado aponas CODO Ullavoz que dizia: Heu
Duita de vivor aindall•

gós"tà.ria

Pois os outros Dortos rioD dole3 'de sua inadoquação
às novas circunstâncias o da repotição periódica do suas pala~

1vras:
- "Ouvi, Excolôncia, lá volta ole ao Desno. Cala-se

obstinadamente três dias soguidos e de reponte: "Eu.. g?st~i~
rauí, to do viverl" E domaí.s, ele PÓ? nisso una ãn.sia,hilhilhi!

fiEque esp{rito Levd.anoI11

"Eis que isto o obceca, -Excolência, e vós sabeis,i~
to o possui conpletanonte, está aqui desde abril, e de súbito:
"Eu gostaria Duito de viverl"

:E:o. "Bobok" quen nais ri é Klinievitch, o rei do carn.§l
vaIo tolo qUOD oncarna a visão do DWLdo às avesSas.

Há roferência atG LlOSJ110ao sor-r-í.aodos ,nortos quo se
t 1 d ' t' , 2 nO' 1 '"oncon ram na capo a o ceDl or~o: s sorr~sos, oD,gera , nao

são n~da belos e DOSDO algun~, estãõ longe do o ser. Não gosto
disso. Chega o quo se sonha".

Se entre os cadáveros há 1.lD ensaio de riso, entre os
vivos que estão no ccrri tério a atitude é bori nais franca~3 "no-
tei muita alegria comunicativa".

Depois que adorem à nova arden de não tor nais nenhu-
na vergonha, cresce o riso. At~ o joveD que desejava ir ao né-
d' d' t d 'd" l' 4-~co, es~s e a ~ e~a e adere, fe ~z:

1 e 2~ DOSTOIEVSKI: op~ cit. págs~ 215 e 212.
3 e 4. DOSTOIEVSKI: op. cit. págs. 212 e 224.
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~ "Eh! eh! vejo que isto aqui vai-ficar divertido,nen
quero ir ao·consultório do doutor Ekhoud~l~

En."Incidente Gil Antares"~ a naior quota de riso cabe
a Barcelona, nun riso que quase senproou desafia a ordeu sup~
rior, ou se dirige a seus conpanhoiros quando se tornan incap~
zes de Dodclar seu pensanento e ação de acordo com a realidade
presente, ,como nos diz Bergson, ao falar da teoria intelectual
do cômico.

Barcelona. solta uma gargalhada, ao ver a inelasticida
de do Quitória que, dopois do morta, ainda tem medo dos baci-
los da tuborculose; ela recua, brusca à aproximação de Erotil-

~des:
- "Não fale com a boca em cima da mí.nha cara, mu-

Lhcn] 11

Barcelona solta uma risada:
- "Não me diga que a sebhora tem medo dos bacilos da

tuberculose •••u

As conotações de vida e morto que são caractorísticas
do carnavalesco, bem como o riso diante da morto e do nascime~
to, encontram-se nosta passagem em "Incidente em Antares"~

"Cícero murmura, abarcat;do com um gesto os esquifes:
Sete criancinhas recém-nascidas".

"Barcelona sorri, descobrindo as presas de lobisomem:"

~~------------~--~--_..
1. DOSTOIEVSKI: op. ci~. pá~. 22~
2 e 3~ VERtSSIMO, :&ico: op. cit.• págs. 240 e 253.
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- lIFotospodres".
Solta outra gargalhada quando os guardas do Inocêncio

lho dão voz de .prisãoo ~orri, atirando beijos, quando os guar-
das disparam contra ele. ~ cômica para ele, a inadequação dos
vivos que não so ad~taram à nova realidade: a de que Barcelona
agora é inatingível.

No coreto, num riso de cumplicidade com Cícero Bran-
co, após as acusações deste ao prefei~o, Barcelona solta garg~
lhada e, com elas, golfadas de moscas.

Sorriso de contato, aliás o único no episódio que an~
,lisamos, e o do Erotildes, quando, dopois da morto, volta a An

, -
taros, e visita sua companheira ROSDUk~. Uma sorri para a ou-,.i
trao •o

"Erotildes sorri, moe+rando os dontes escuros e pon-
tiagudos e faz: "Oh" bem como nos seus tempos de viva".

Bakhtine faz um estudo genético do riso carnavalesco,
apenas. Bergson e Bastide, por nós citados, estudam o riso em
geral, detendo-so maisdetalhadamente no riso do cômico, que
tem especial interesse, no caso do nosso estudo do gênero cômi

, .co-ser~o.
Nas duas narrativas, o ho~om ri do homem,.quer se tr~

te das personagens, quer do leitor. Ri de si mesmog por tanto •
.,-li h. 2~ que no'co~co, segundo Bastide, o hom~m resolve, por um mo-
mento, no plano da contemplação estétiça, a sua inimizade inte
rior; deixa de ser inimigo de si mosmo, aceitando as suas fra-

~--------~----------
1. VERisSIMO, ~rico: oP! cito pág! 284
2. BASTIDE1 Georges: op. cito pág. 304.
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~uezas. A essoncia do cômico seria uma ospG?io do trégua o de
divertim~nto amigável do homom consigo mesmo.

Em IlBoboknhá riso muit2.svozes, como vimos, por CélU-:-

sa da rigidez mecânica da inteligência dos mortos e dos vivos~
~uando se osperava olasticida~ee Vigília atenta ~ue levasse à
adatação â nova circunstância. Pois bom9 nos atos reflexos ~ue
aí ap~ocem, se vislumbra, tambGm, aspocto maquinal na pessoa
humana.

É Avdótia ~uem percebo, ou pensa perceber, (tudo
tão ambíguo~~.~ quo o mascate ostá c~m SOluço;l

- "Ah! ei-lo ainda com soluço - latiu a voz onorvada
e desdenhosa do uma dama ~ue parecia dar,alta sociedade. - Que
castigo meu estar ao lado desse vemdeiro! fi

-- "Não tenho soluço e não comi nada, tudo isso vem
naturalmente. Com quo então, bola dama, impossívolsatisfazEr
os vossos caprichos?"

Q~ando os mortos estão no auge da alegrta, diante da
nova ordem, "a de não ter mais nenhuma vergonha" ~ o

f . 2con essa ~uo esp~rrou:
narrador

"E subitamonte eu espirrei. Aconteceu do ropente e
sem ~ue eu o tivesso dosejado~ mas o efeito foi surproen~Gnte:
tudo so tornou calmo como num comitGr~o, e se desvaneceu. Fez-
se siloncio verdadeiramente sepulcral. Não penso '..que fosse
constrangimonto pela minha oles tinham resolvido ,...presençai nao
ter mais nenhuma vergonha. Não se pode igualmente supor ~ue
tenl~ tido medo que eu os denunciasse à políci • que teria

l e ,2. DOSTOIEVSKI; op , oi t , págs. 214 e 225.

,
e



- 61 -
"vindo fazer aQui a pol{cia? Do tudo issoc~~clui, involuntári~-

monte, Que doviam to~ algum segrodo dosconhecido dos mortais,e
Que oví, tam divulgar".

Lembremos Que isto aconteceu depois QUo o IT~scato di~
1se:

"Em vor-ô.aôo mí.nha alma como ça a fazer como o publi-
cano".

Cabo, do modo perfoito, a aplicação do princípio de
2Bergson:, "~cômico todo incidento quo chama a atonção s<;>breo

f{sico, duma pessoa, Quando o moral é Que está em causa".
a narrador espirrou exatwwente no momento patético.I~

terrompeu, com um gesto,mecâmico, o diálogo dos mortos em seu
momento mais importanteo E interrompendo o diálogo',interrom-
poutambém a sua narração~ a narração dele narrador. Esta in-
terrupção ccr-r-caponde, ao n{vel da estrutur -da narrativa" a
uma preparação para a entrada de outro tom o tom do disourso
do narrador a que so mistura a vo~ do autor, por sua vez tam-
bém intorrompida por um e •••

Mecânica e distraída é, também, o~ grande parte, a

linguagem usadao Compara o silôncio ~ue so soguo com o de ce~
tério, como so realmento não o'fosso. Usa a palavra mortais,cQ
mo so os QUO lá ostivossem falando não participassom dosta con

- , , -
dição. 1realmento1 já foram mortais, agora não são mais. Tudo
isso vem mostrar, como na monipéia n palQvra se coloca numa
relação diforonto com a roalidado. Percobe-se outra caractorí~
tica da visão c~navalesca do mundo: a ausência do negação

1. DOSTOIEVSKI: op. cit. p~g. 2?5 o 226
2. BERGSON, Ronri: .op. cit. pág.
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afirmação absoluta, como já,o dissemos em outras oportunidades
no decorrer desta exposição.

1!:tamb~m um ato reflexo, o af'a e'taraonto brusco de Qui-
. .

tória, fugindo à aproximação de Erotildes, a tísica.
IVEnfim, se examinarmos a fundo, sao atos reflexos, in-

dependentes da vontade humana, todos os que nomeamos como ina-
dequação à nova realidade, no episódio dos mortos.

Encontramos em "Incidente em Antares", referências a. .
espelho, entre os mortos, em tom cômico e carnavalesco. Uma ó
no diálogo entre Quitória e Cícerot

"Vocôs estão horrivois! exclama D. Quitéria Camp,2
largo, fazendo U1Il esgar de nojo".

- liA senhora não está propriamente um.a beleza" - re-
plica o sapateiro".

rv"}!"\olismentenao posso me enxergar"".
avança Cícero, numa paródia de,"Se quer U1Il dspelho

I

galanteio - pOf?so oferecer-lho minhas pupilas".
, ,. Outra, e no momento em que Erotildes visita sua ami-

'2ga:
'""Erotildes apanha o castiçal e poe-se na frente do pe

queno espelho com moldura de lata dourada que pendo dum prego
cravado na parede. Move a luz da chama da vela dum.lado para
outro murmurando:"

- "Que ó que há com este espelho? Não mo enxorgo ne-
le".

1 e 2. VERtSSIMO, :!!:rico:op. cit. págs. 253 e 285.

, '\
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"Doo.ertoestá te ost.r-anhando- diz a outra com urna
risadinha nozrvosa , Devo estar moia assustado, o coitadoll

•

O espelho, que tem por finalidade refletir a imagem,
aqui, to~~do uma conotação de coisa ao invorso, não repete a
imag?m de Erot~ldesi nem as pupilas do C{coro ropetem o rosto
de D.Quitória. Ele tambóm,participa da visão carnavalesca do
m~~do, do mundo às avossas •

.Balthtin~~ ao estudar a ovolução da sátira menipóia,
percebe-lho uma caractoristica permanonto: ela oscolhe, sem-
pr~, problomas de ideologia que estejam presontes na sua ÓP2
ca. Atá nisto ela ó ambígua, porque ó uma característica por~
nento na medida em quo se ocupa sempre de problemas ideológi
cos, mas ao mosmo tempo, tais ~roblemas sofrem variaçõos, ~i-

,ores ou menores, em cada opoca.
Em "Incidente eIilAntares" no episódio que analisamos

encontpam-se discussõos abortas ou não, entre pessoas quo re-
pDosent~ idóias diforentes na ároa pol{tica"filosófica ou r~
ligiosa. Daí, tambóm o seu caráter pOlifônico.

A narrativa está someada do alusões a homens, lugares
o acontecimentos da ópoca e procura mostrar as novas tendôn-
cias que estão surgindo em todas as osferas da sociedade.

Como veremos, no livro de ~ico Veríssimo, alóm das
implicações filosóficas, religiosas e morais, ~1á,mais acontu§
da do que om Dostoievski, as de ordem pol{tica.

Para começar, o fundamcnto do toda a ~arrativa, no
episódio dos mortos, é terem ficado insepultos. O cemitério de

---- ,
1. BMG1TINE, Mikhail: op. cit. pag. 165.
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de lLntarel?fora interditado pelos grevistas, trabalhadores que
~ ,desejavam, por esse Deio, conseguir d?s patroes melhores sala-

rios e TIelhores condições do trabalho.
Jão Paz deve sua norte às torturas que sofreu na polí

cia por motivos pOlíticosf é o que ficamos sabendo atravós do
diálogo de Cícero e João Paz:

"O delegado Inocêncio G um fan.ático da justiça e um
t' .ecn1.CO••• Ele afirma que vocô ó o chefe em lultares do "gru-
po dos onz~~'~ Queria saber o nOBe dos outros dez guerrilheiros
potenciais ••• 1I

~ ~- ":Mas eu nao sabia de nenhuma e se soubesse, nao os
donuncLar-Lal 11

- "Ora, existeB pel? illenosuns sessenta comunistas fi
, • Achados na pol1.c1.aem l~tares. Voco poderia ter aponta~o dez d~

les COLlO integrantes do grupo ••• e safar-se com vida".
Entre as inúmeras passagens quo colocan representan-

tes de idóias políticas que se opõem, está a do e~contro na
praça de ~\ntares, entre os arbícolas o o prefeito~

Um bando de rapazes quo, de lenços aQarrados à nuca,
havia subido às árvores para de lá aplaUdir ou vaiar os orado-
res, manifesta-se contra a fala do proBotor9 Dr. Mirabeau, mas
o prefeito o anina a continuar:"

~"Fale assim I!l.esmo,DI'.Mirabeau. Esses moços nao
bem o que f'az om , São teleguiados de Moscou".

sa-
Barcelona evidencia sua posição polític~, até meemo

através de fatos banais de sua vida de sapateiro. Ao voltar a

1. e 2. VERtSSIMO, :t:rico:op. cit. págs. 247 e 337.
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'1Antaros: "Olha para a pratElleira9 vê alguns sapatos onfi~eir§;

dos9 agarra o maior delos, uns sapatões enormes 9 de hODO~, apa
nha o pedaço de p~pel quo ostá dentro de um deles e lê: Jef-
ferson,Monroe 111. "Ianque filho dUlilaOOe" - murmura "agente
da CIA! Eu devia te devolver estas lanchas com uma bomba den-
tro! "

Representantes do ~déias diferentes n? aspecto reli
gioso teDos um exemplo em D. Quita e Barcelona. Eis o que ola
lhe diz ~2 ao ser atacada na sua fé ~

, .
- "Estúpido! Ignorante! Minha alma está a C8.L1ÍnhO de

Deus. O qu~ você tem-aqui é o meu corpo, que os verDes já es-
tão roendo. Como é que vou fazer U2 renegado, um anarquista,un
atirador de bombas9 um subversivo cODproonder essas coisas es-
piri tuais?"

No conto de Dostoievski predowdnam os problemas do or
dom filosófica o noral.

Estas idéias ,estão assim distribuidas na narrativa de
"Bcbok" = no Íl1.ícioas idóias de Ivan Ivanovi tch, no maá o r:',' as

'~!'t., • Jt..W.. J..nlOdos mortos e no fim as do autor, pois o prime~ro e o
são diferentes ao nivel do discurso literário.

Ivan fala do sua idóia sobre arte', loucura, razão; 1>02

cado.
Leboziatnikov ex~?e as idéias de Platão NikolaievitcP
- '.'É... oh , eh,••• lá em cLma o nosso filósofo nada EIIl

plona bruma. Pnecisanente no que concerne ao olfato? ele obseo!:

l~ e 2. VER1SS~O"Eric?: oP! cito pág~. 274 e 244.
30 DOSTOIEVSKI: op. cit8 pág. 223.
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VOU que oOfodor que se sento aqui é do certa forna espiritual-
Un fedor q1,leviria da alDa, para.9-uo so tonha, nesses dois. ou

..• 'tres nes?~~ terrpo do se roconpor •• o o so~ia on SUQa a derradei
ra graça ••• Dinha opinião todavia, barão, é que se trata,de d~
lírio IlÍstico, inteira.o.ento dosculpáyol na. sua situação"~

- "Basta, e o resto, ostou soguro, são asneiras. A
coisa certa são dois ou três mesos de vida e no fim das con-
tas~ - bobok. Proponho a todos passarmos essos dois Deses tão

,agradavelnonte q~nto poss~vel? e par~ isso organizarmo-nos s~
bro outr~s bases. Senhoras e senhores! - Eu vos proponho. nao
ter naá.s nenhuma vergonha!"

Neste diálogo paroce-nos ostex prosonte
Dostoiovski quo apareco oxplícit~onto OTIIr~os
Deus não oxá sto , tudo é permitido 11":

a idéia de
Karamasov: "So

A nova filosofia do grupó do mortos é responsávol pe-

lo seu conportanonto prátiCO, conforne já obsorvanos eil outra
parte.

Na auto-destituição de Klinievitch o n~ dostituiçãode
Tarassevitch, aparOCOD proble~s de ordon moral.

- no judeu Zífol o ou pUSODOS, no a..."1O paaaado OIl cir-
culação cerca do cinquonta Dil rublos do notas falsas, depois

;:J •• ••• ,,1ou o uonunc~e~ •• o

E o DeSDO Klinievitch diz de Tarassevitch:
"Sabeis sonhoros? o quo esto vovô imaginou? Há dois

ou três dias que morreu.o imaginai que deixou um passivo do
quatrocentos mil DUblos. A inportância portoncia às viúvas o
, ~orfas, e,olo tiIL~a, nao so sabe por que, o encargo de as adni-

nistrar" .2

,
1. e 2. DOSTOIEVSKI: op. cito pags. 220 o 221.

••
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No Últino capítulo nota-so una Dudança. É a voz do

autor que lá aparoco. Elo quo ató ontão parecia tor deixado li
vros sous porsonagons, agora se rovela, Dostrando o quo pensa

~ 1sobro taoanha corrupçao:
- "Não; não o posso adnitir, não, OD vordade, não!

Bobok não DO pert~ITba (ois aí, ontão? aondo queria chogar es~
se IIbobok").

"A c1epravação en eeno.Lharrtia lugar, a depravação das
'" ~,supreoas esperanças, a depravaçao dos caaavores doconpostos e

putrefatos - e quo não poupa soquer os ÚltiDos DODontos do
consciôncia! ForaD-lhes concodidos, esses iloDerLtos supr~Dos
e••• Mas ací.na do tudo, ací.ria '(:totudo 9 nun lugar CODO esso .Noo,
posso adrií, tir •••1/



c o N C L U s K O

A finalidade do nossa análiso e ostudo de UD conto
de Dostoievski e.da segwlda parto do ronance do Érico Veríssi-
DO, intitulada IIIncidonte"não foi descobrir se o autor brasi':'
leiro foi ou não influenciado polo russo.

Se ó verdado quo há procodinentos conuns a aQbos os
autores G taobéD certo, para nós, que procediDentos scnelhan-
tes sónente recebeD sua verdadeira significação no interior de
cada obra particular. Apenas aí, e~cs fazeIlparte do UL1 todo,
de Uhl sistoDa conploxo do relações. Colocados noutra obra, por
Daiores que sojan as seTIol~~ças eles tên sua significação al-
terada.

EleDentos fOrDais próprios do cônico-sório, tais cono
a Distura do tons, de gêneros, as inversões e antítestes, o
ponto de vista da narrativa ou visão, aparecen en anbas as n~
rativas. Elenentos conteudíst~cos, CODO o tena do hODoD coloc§
do depois da Dorte, discu~sões de orden filosófica, noral, re-
ligiosa, política, taobéo. Tais elooentos, abstratanonte consi
dorados são idênticos, nas ao cooeçarOD a fazer parto de Ull

todo, do una ?bra, passan a ter significação espocial cooo p~

te deste todo.
Teria Érico VeríssiLlo lido "Bobok" e por elo se dei~

do influenciar? Não sabenos. E Dostoievski ter-se-ia inspirado
direta e conscienteoente Oilnonipóias da antiguidade ou da Re-
nascença? Taobén n~o sabenos. A verificação de una influencia
dirota seria muito dificil e talvez neo ostivesse eilnosso al-
cance prová~la,Llesno depois do anos e anos de posquisa.

COLl este estudo o quo desejávamos era mostrar cono
dois autores, tão distanciados no tenpo e no espaço conserva -



ran traços conuns, cada um retomando a cadeia da tradição lite
rária no.ponto em que se achava quando uu e outro escvoveu sua
obrao

Concluimos quo "Bobok", beu CODO "O Incidente" de "In
cidente eD .Antares" são sátiras Donipéias o se ligam a una tr§
dição literária antiqüíssioa.

E esperamos ter dado nossa contribuição, embora beu
limitada, para auuentar a experiência estética e, por conse-
guin~e a for.oação hUQanistica de queD se Lnteressa por liter,ª
tura.

!r

,i!',I
"

"
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